
I Importante dispositivo constitucional

Evitando promessas que talvez não pudesse realizar, o dr. Aderbal, Ramos da
Silva n,referiu à literatura de uma plataforma, a sinceridade de um propósito: o
de fazer peln povo catarinense tudo quanto estivesse ao' seu alcance. E o pro­
pósito está sendo fielmente cumprido, com providências que promovem os' aplau-

sos dos' próprios adversários. E isto é Democracia.
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Podemos acordar em plena guerra
Estambul, 5 (U. P.) - Ou lque a Turquia reserva exclusí­

matutinos publicam notícia!", va.mente para consumo inter-

I' 9995 segundo as quais o primeiro no, desde o começo da última
N. ministro Redep Poker decla- guerra. Peker teria -dito, ain­

rou a um grupo de negocían- da, que a Turquia terá 'muito

Onda de protesto contra a juvelltude comunista t�J��l��iEl �::d::': �![q�:�: ��:;�E�,:::r:���
Rio, 5 (A. N.) -'Duas ou.,

Externando seu pensamen- mocrátícas da nossa pátria. nos encontremos em plena grandes vizinhos não preten-
tras altas autortdades do Go to, o -ministro Trompowski Não tendo o credo comunís- guerra". A advertência do prí- dem a guerra. Isto é absoluta­
vêrno, os minístros da Aero-: disse: "Considero a pretendi- .ta encontrado um regime fa- meiro mín ístro foi feita ontem mente asst"i:::,!-para a nossa ló­
náutica' e da Educação e Saú- da organização da" Juventu= vorável tá disseminação e ex- á. noite em resposta ao m�mo·lgica. Mas não podemos julgar
de, como já o fizeram os títu- de Comunista" como' a pri-: pansão, seus apaniguadoS" tal ríal �os_ negociantes pedi�do I

os f�os Ipela nossa Iógíca pes­
lares ;da Guerra e da Marinha, meira investida realmente sé- como"ld regimes similares, permIssao para exportar trIgo soaI.
tamoém acabam de se mani- ria e altamente perigosa de voltam-se agora para a juven­
festar contra o registro da

I
uma ideologia nítida e sabida- tude, cuja pujante mentalidade

"Juventude Comunista.", cuje jrnente totalitária, contra a de-:ainda em formação torna-se
processo de legalização está mocracia, a nacionalidade e aspresa facil do maquiavelismo
em curso." ! tradicionais instituições 'de-II de seus dirigentes. no

Assim, a Aeronáutica, fun- de
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· damentalmente solidária com

rança nao "ranslge o Exército e a,�rm�da, e em

MOSCOU, 5 (U. P.) - Maios uma vez a França reafirmou a sua
absoluta

_

concordâncía .c�m as

posição firme contra qualquer decisão no terreno político e admíms- declarações de seus mírnstros,
bratívo da All'emainha, runt'es que sejam tornadas decisões quanto ás repele toda e qualquer maní­
fronteiras 'e as questões econômicas. O representande cio rníníetro do testacão extremista sobremo­
Exterior, Cou�e de Murville, decl,aro_u perante o Gou-:iilé de goordljnaça,o do as tendentes e � escravísar Odo C0lJ1s,81�ho dos Ministros do Exter-ior que talvez Bidaubí. nao se tenha .

esclarecido sud'ioientemerrte, ontem á ,no��ªt.l�fJral]lte ü C?:nse,�hQ! qU.?'D; �a _"�o�sa m�:3Id��e, afastando�a
.uI) compaaeceu para acettar a proposta '1'ng'1e>sa <de esta.helemmenl,o de ãos saos prmcipios pelos quais
<l�ências ilid,Iil1_i,1�i,9trwt<ivas centrais e, mais tarde, de criçã� de um go- tombaram os nossos patricios,
vemo prOVI'SOI'JO. em terra, mar e ar.".

A êrdo mo t
. li h

Com a mesma decisão, tam-
cor o mone ano com "a cspan a bem ass�m se manifesto� .�
LONDRJE'S, 5 (D. P,) - O chanceler do Tesouro, Hugo Dalton, ?,ro!eSsOI Clemente Marlam;

anunciou na Câmara dos Comuns um novo acordo monetário angío-es- Nao me parece' que o :propo­
panhol, que ele disse vn ia ajudar a Inglaterna a ,paga,r "as índtspensa- sito da "União da Juventude
v'eis i:n?lPor,tações de ,gêneros ,e matérias primas" dá Es,panha. O acôrdo Comunista", em educar os jo-·da Moedia EstrangeIra q envIarem um llJO outro hbras {} p'(lis,e,tas, para "

d
.

os pagamentos entre qua.is'quer pe,s:soas ,na área da esterlina e na área V�<llS, I.llSpIr�n �-�e nas tr�dl­
monetária espamhola. Declarou qll ei,s'bo redund1ará "num mecanismo çoes revolucIOnanas e onen­

ll1lai:s f'l.e:xív,el" lpma ais 'Lransações a,nglo-espanho�'aJs. O camJJio co'nti- tando-os de acôrdo com uma
nua a 44 pesetJas por libra. determinada ideologia politi-
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P ii
ca, 'possa conciliar-se com os

ft armantes as IDDn avoes no 'ar· veI'dadeiros objetivos da de-

BELEM, 5 (A. N.) - ,São las mais alarmantes as no,Lícias que con- mocracia. Se, na frase do Bri-
iínuam a ohegar da reg'ião do Ma.rabá, em vilrtude das -enoJ1.e-ntes. Di- gadeiro Eduardo Gomes, "o P I I·' I T t Ivers-os prédios ru.ir�m iinclusi,ve aquele em que eEltm'a d,erpo,'Siltada a 'Estado .faz das escolas órgãos, e a ' Ivre coo- ra ores pe o pre�o,saitra das castalllhas. A agêooi>a (,ele.gráfi.ca IODaI está compleLamente Y
j:nuoo'ilida e d,e[)iLro ,em breves di'as d,everá encerrar 'seus fun.cionamen- por excelência de sociedade" correuc·la do custo1-os não havendo- ,ai,nidla na cirlade, 00mbustíve.] ,e Lranspol'le para as- ,emI!nlã1'00 },nnsta!OumI'reenlntooss, dceel,steaU,mednO_- J'\I'U' _ .A bo"'cto elo I

' ,

ví"'im!Us ,fugi.rem. TDdO!s estão refug'iados no C[l!mno da ,avi'ação. TUlimas 5 (A Nl) ..� 1" .' , "" Rio 5 (A. N.) - O ministrod'e '[irabalh.ador,es tra,bru1h<am ,com. água ,á a,ltura do peito, 00íl1Jcluz,i'll<do te, permitir que um' partido "DCoI Nürtc" cm transIlbo paea Mon- .

'
.,

,

ás coS/Las cast'wnha's p&1Ia ,os barcos que estão -entr·egues á {,entativa de , , ' Damel de Carvalho Ja 'prepa-
-salvamell1ibo desse plloduto, fll'mazenaido nos locais das inundações e em queira ,fazer delas instrumento [.�':'Jldelo, pass'ou no RI'O a �'e,lega- ;rou a minuta do contrato de
algumas cas'ª,s em ruina's. de sua propaganda. çao do,s eI'e.me'ntos "dos ClrCU1Ü'S! d d· '1 t t "

• Se, na expre�são· do atual econõnÍÍlcbs e fi'nanceiro-s nO'l'te- fC?bm?ra Ne .

ez mI1 d raMoorteosl'eSaD -

d d d O G II ' ' ' a rIca aCIona 'e ' ",

Ilep.e rcu,ssao O .lscurso. e e.,. a u,'. e dPoresciadnednI�d�a'tdoa, �aepue"dbulicCa:a-qouah�a: amel'MCa'l1<OS, ,Cihe.fI.ada pelo sr: H·I
que será devidamente adapta-

'Y J. Jo11on50,n qne repl'es'em'tara

OlSld r' -

d' t
'

vulParIs, 5 (U. P.) - A m�lOr nece� amda em SIgIlo. M�Itos de ter um prolfundo sentido de EE.· Uni,dios na segunda reunião 'ta pa a a ex�cuç� �s � d-parte dos membros do gabme-I consldeiJ.'Mll que esta atItude solidariedade ,socia.! e assim 'IJlen-á,ria do �lo.nlSClho il1iter-Mneri- osat etncome? a. 'admlnu at't o".., A •

t
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. - con ra, o sera enVl a ao I, u-"e Il.rances se In en'ou on em, e au am l�r, O'

' de oroem e cooperação!', não cano ele comel'CW e produçao, a 'I d t iCl F dcom su�re,sa, d� que o chefejao que parece,. por a�oumas iremos admitir 'que ela se realizar-se a onze do 00'l'rente, Ou-I'
ar a �ad� a. a azeus,a. psar'a�uo gover.no., ,mUlto desgosto�o"",fra,se",s de des3ifIO do .dlsc.uO'rs.o tran"',fol'me em es,tI'mulo pal'a' I' f'

' as pi'OVI enClas neces arIa
, '" "Ido pe, a H11ipre.nsa, a l<l'mou o sr.

b t d 'd't O t tocom o dIscurso qu� <? gene:al d.e D_: Gaulle, tem m�Is. SIoI:1- o acirramento da luta de clas- JOI1118011 que serão discutido,s em
a er' ur� , o :�e 1 o. s �a 'I-De Gaulle pronuncIOU domm- f!Caçao do que o proprIO dIS-

se Montev1d'eo OIS probl,emas econô-, res sera10 ice 1 oSdaos �grICU­
go em Bruneval; realizou na cur;so, pois i�dicaria a profun- 'A defesa dos serviços educa- miicos da,s Améri,cas. MalnifE.'lstou-S€ tores pe o preço e cus' o.

noi,te de segunda-feira uma da �,reocupaçao do che�e do cionais contra "as influên- f'avorável ao ,esta,beleei.m:ernto de

O
•

t· d t dviagem de mais de 240 quilô- goveI'no ante a .persp�ctIva <!o cias dos govêrnos ou Idas in- sisbema da livre concorrência para eSls lU e o as
llletr'Os em a;utomóvel, a,fim-de retorno do herOl. �a lIb�rtaçao fluências profundas da.s ideolo- o Ciomércio conltinerrLal, acres-

discutir pessoalmente com o
ao campo da pohtIc� ativa. gias partidárias" é, na frase cen[.wndo: "Acl'e.di,tamos na livre as esperanV8'S

ex-chefe de Estado, na resi-
D· Id d

de Aloisio Teixeira, um dever eonCDl'rência porque oferece maiO" Berlim, 5 (U. P.) - O ge-
dência de campo deste. Estra- 018 80, a os do e,stado democrático e este res Opol'tUllÍlda,des aos indivirduos e neral'Lucius Clay declarou,
nha-se nos circulos politicos ferl.dos' dever terá de ser cumprido se Ef"larlos cio que qualquel' outro sis- chegando a esta capital proce-
que um presidente do Conse- êle entende subsi,stir". tema". dente de Moscou, que "desis-
lho de Ministros - que nor- Jerusalem, 5 (U. P.) - In-,

'

tiu-se de todas as espera,nças
malmente deve receber as visi- formação militar diz quedois, de chegar-se a uma solução no

tas eI? lugar de as faze,r, com soldados ingleses ficaram se-i

A 16 k dA"_' problema das reparações, nes-

exceça? dos ,?asos em que :'l riamente, feridos, por causa da ms e ssunr.ao ta conferência". O governador
entreVIsta seJa com o preS1- explosão de uma mina de es-

'. "� militar norte-americano ,da
dente da República - tenha 'trao\'l., quando trafegava um BUENo.� ALR:ES, .5 (D. P.) -O corr,espolldente do diário "Uri,tica Alemanha, que foi o conselhei-
efetuado uma viagem de seis caminhão do exérdto numa

em GO,nce.p�lOn alilllllcloOu, que as tl'oipas r,ebeld�s ocuparam ,a, cIdlade de
ro chefe de Marshall nas ques-

1.. r UI a t'l ' .

' Ag'ue,l'JIVo, sIltuacta a nordeste de NueV'a Germa,ma e a 16 qm,lom8ltrols ao
- -", MliO as e Ui o�ov:. para man- zona de HaI.fa. A bomba ex- nor'Le de Assooção. A v.i'tória l'ebe.lde se produ2iu após bre,ve 0110que toes alemas dlSCUitIdas em os-

ter com um c1dadao particu- plodiu perto de um monte de com as f.orças legais. o.s insurr�bos fizeralm numerOlSOs. prisi1oJ'JJeiros. O cou, declarou que "A confe­
lar - cujo poder politico em areia. Pela fôrça da explosão, c<;lmumicado do .a. G. �,ebelde d1z q�e nas demai,s fre,ntes não hü_uv'e a.ti- rência não está redundandÜ"
potencial é temido - uma con- o 'caminhão saltou fora do lei- víldacle�. AnUl1CII�U, al'l1dl�, o ref,endo conesponelente que cOIl1:�ml1'am a

num fracasso, mas não é tam-
1erência cUJ'os motivos peru:

de.sercoes de força,s legals. No setor de San P,eclro houve atlvIclades ele
, '", la- ,to da estrada. patrulhas. I bem UJ,l1 suceSoso .

Ano XXXIII I Florianõpolis-Dc.m ngo, 6 de Abril de 19t.7

PORTO ALEGRE, 5 (A. N.) - Sob a presidência do 'deputado Mi­
chalen .prosseguíram os í.ràhalhos : da comissão consuoucíonaí da As­
sembléia lJe,gilS\lalúiva deste Estado, tendo Domo resustado dos debates,
ficado rnanüdo por sete votos contra -doís, Q. regime pneside'nlCj'alislla
para o Estado. A ref'er ida 00mÍJssã'Ü dccírliu a ind a" que a nomeação dos
�e'ÜI'eüí'I',iooS do Estado dependerá dia aprovação da Assembléia Leg'ilsla­
Uva Estadual.

Nova reforma do ensino
RW, 5 (A. N,) - O ministro Clemente Macianí adíantou, hoje, que
próximo sábado assinará uma portar-ia desjgnamdo uma corníssüo
técrrícos par-a rever toadas as leis de ensdno do país.
A referida comissão possívelmenêe começará seu trabalho na pró­

xirna segunda-Ir-ira. Preparem-se.' pois, 'os ,pais de estudantes palia no­
vais despesas, murto em breve, com livros, 'etc., já que os ,técnkos do
Mínéstéi-ío da Educação com poucas, exceções" 'são os mesmos que illls­
píraram a meia duzia de refonmas do ministro Capanerna nunca, deí­
xanrão de motlif'icar a arcabouço do mosso ensino, sem descobrir a ne­
cessidade de mudança de cornpenddos.

sr II Iríneu ,Bornhausen felicita
o governador' catarinense

Teleqramus trocados ell tre S, Excia. o S1'. Gouernador Aaerbat R.
da Silva e o S1'. Irineú Borntuiusen:

O Sr, lrineu Bornhausen, candidato da U. D. N. nas eleições para
qouerruulor de Santa Catarina ,enviou ao S1·. Aderbal Silva, do P. S. D.,
aooemoâor eleito, o seguinte telegrama:

"Cumsrro corn a rnâxi1na satisfação, o dever de abraçá-lo pela sua

eleição ao çooérno nosso Estado. Fazendo :votos pelo completo êxito na

gestti,o, espero que a sua orientaçcio concorra para a efetivação do
verdadeiro 1'r;gúne democ1'át'ico nossa tel'1'a. - Saudações'.'.

Em 1'esposta, o ,governador eleito dirigiu 'ao sr. Bm'nhausen, o se­

gu'inte telegl'ama:
"P01' motivo de a11,sência, só agora posso 1'esponcle1' ao seu tele­

grama. Agradecendo c01'dialmente suas f.elicitações e 'Votos êxito rni­
'Ilha aclminisll'ação, posso assegw'Qj' que procurarei corresponder ás
leg'ítimas aspi1'àções de... nossa gente e ás tradições democ:l'áticas de,
nossa te1'ra.. Saudações. '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A MODA . W'l"�ÚS, inUllulada "Cantos da Au,
CUJDE DE SUA SILHUJ!.::l'A 1'0]'3 ", premíada pela Academia

P.Ol.' Liss Latour Fl'n'lloC·esa. Puhl icou em segruida va-
París - (8. F. J.) - rios outros Iivrns de poesia. Não se
1) Se for ,pequena, não use ea- limitando á poesia, a sra. Vacares­

sacos grandes, saiais pl,i,ssa'das, te- co len tou com sucesso o romance,
eídos com grandes quadros estam- Lendo ·eôlcl'Ho "AJl1101" vinc.it", "U
:pa!dos, nem graodes sombi-ínhas. Sort.ilég io,", "A Noile de Oriente"

2) ,Se fôr rmtíto frita, use teci- elc....
dos com lisfnas hordzouíais, saia- A »ra, Vacaresco leve tamhem
com cintura folgada. Nada de �al�G al ividadé diptcmàtica, como con­
�lto, naturalmente. sel.h,eira de imprensa e depois

S) Se t:nllill'o delgada, ·u;,;p con- conselheira cultural, junto á Le­
j.lhl1·Lós ele lã grossa, com quadradí- gaç:i'\u dª Hurnânia na França .. l<'()]
,rulOs, escoceses, .mangns i'aglau, dnk-gada de seu país na So-cieda­
saias -franzidas. :R" nada de decole". ele d:lls Nações, 'e depois na Con-

. -1) Se tiver cadeiras sali,enl e;;; f'erêneía da Paz, em París, em
aão use dralpearclos na cíntm-a, e agosto de 1916.
.saias mudo justas. Use casacos Oficial da Legião de Honra, a
�/!l um panca amplos ou abrigos SPa. Vacaresco era nr.imn da COIl­
grandes 'sem 0JlDtura. dessa Ana de Noailles, poeí isn fl';jl1-

5) Se tiver muito busto não use cesa, de origem rumania.
vestidos muito ajustados Ou Ul'l- A1NTI-FEMINJ,sMO FEMfNINO. _ .

peados rmribo volumosos, É o caso do prêmio FE\-tJi\'A
6) Se tiver ombros estreítos, pro_ atr-ibundo por mulherrs e que e/;;1.1

om'r renlçá.Ios, por mpio dlP golas a palma desde 1904 al.fI 19 íG a �:!
atbrJ' f as, enchimentos ou pequenas 11Ol1l1elnS contra 13 111/11ll1e1'es. A is-
t{avas. .

1.0 'se pode chamar Irnparcia! idad >.
• • •

ou será o- corrlrári o?
) NOVIDADES PARISIENSES AINDA O AMOR ...

"Lever mantém o viço
juvenil de minha cútis"

A lqurnas idéias avulsas... Yvorme de Brav, estrela elo fi 1_.
• O que pensaria, Sershora, de

me "Pais terr-íveis", ele Jean Coe­
l]ll1 vestido a três usos. De urna Ieau, resumiu recentemenle S11a
..h:wic'a que teria um arzinho antJi- opmiãn sôbre o amor da seguinte
go, aurrrentarra a orig'ina l.idade da maneira :
sua toi.JéHe e .qrLJoe 'poderia ser usa- "T'odos OIS malcntend idos no
da sóbre uma saia compr ída, ra.

amor se prodmzern porque a'mu­
sendo as vezes de 'Vestido de noite; lher -e&pera sempre milagres e o

• sôhre llma sada 'l1Jm pouco f011-
homem compensações ...

"

gada com pehtí.lho pa,ra 'fechar o
"_

decote, (dará um óiJimo vestido

deiTo. KNOT'dançm-: ome
I LINT.A:S LTS 93-flII14

• sóhre um co:njunLo para pas-
__

o

---------_.:._---===:z::::-:-=-:--::::;;::-;:-:::-:;�;_-:_;�_;-_::--;_-----seio que servirá também para o

MOTORES INTFRcNACIONAL lPoderã.o observar oteatro. o bnidge, o chá elas cinco. �• O taretá e as lãs fininhas ser- INDUSTRIAIS I eclipsevem muito bem para. essas túnicas
'<Yc""'":Z''-';7:- '1 r Jl.io, (A. ::-i.) _ Pelo Cr;TISelll0

(jIue em países mais frios se en1ei-
.
de F'iscalização das Expedições Ar-tam de pelos,
í.ísticas e Oienl.ífieas do Brasil, eS-

x x x
c' Ião devidamente licenciadas, paraMOR'.I;'E DE GRANDE POETISA
'ii;'" ObSCI'V<11' o eclípse

. solar previstoLATINA -(J_ -:::
para o cOl'Dente mês e visível emA Senhora Hélene Vacaresco que .....

I algumas localidades do Eslado _c1eacaba de mom'C1' em ParIs após
,"i �1ina.s Gerai'5, divei'sas mlssocslonga eIl1tfermidade nasc�u em Hu-

.J;::� cirnlífions estrang'eiras. Ent're asc.arest, de ilus�re famiba rumena.

mcsmas, dcsla,ca.ll1-se: The �aclO-Seu pat era ministro pleni,polen-
7- nal Geo.grafic Sacile!)", dos- EsLadolsciário.

.� unidos 'da Am15_rica; Gomissão Geo-Na, >idade ele 20 anos, H;élEme va-I I:: dél..ica BaHica e DepanlamenLo Na-
ca,resco pubiicou }lroa coleLânea de. \ cicmal de Topografia _ da Suécia e

T,hc Joj,lull AsoLro-l1omieal So'CieLy da

Grã - BrelllJTl 11 a.
Pediram também liüença a Aoa­

demia de Ciênc·ia elas Republicas
Soviéticas e uma expedi'ção de

cientisolas. ita,!ia,nos, ohefiadoOs pelo
profrssolr as,Ll'onomo Giorgino AlJal,­

i i, estando psolas '!iClenças ainda em

eS'l!lldo, dependenelo _sua concessão
de algumas f'ormalidade_s a p1'e­

ElDlc-hpl.' •
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CANS�'DA

Ia esemviço
-;;;;... I�.

..

.. As pérfidas ru-

..,
.� gas na testa e ao

_ redor dos olhos,
as sardas, man­
chas, cravos e es­

pinhas, são tqiçoeiros inimigos da
beleza da mulher. Quando su'rgem

.

estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade. con­
fi� nas v.irtudes do Creme RugaI.
Rugol corrige rapidamente as·cau­

sas do envelhecimento prematuro
da cutis·. Este famoso creme em­

belezador, usado todas as noites
em suaves massagens no rosto.
pescoço, e todos os dias como

base do "maquillage", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros, fortalece os tecidos, dã vi­

gor e mocidade à pele. Com ape­
nas uma semana de usú do Creme

Rugol a sua cutis poderá fiCar ma­
cia,limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade. A felicidade
de amar ... e ser amada.

CREME

RlIGOL-

Apr s'�n�« O no Brasil

rxatarr.ente corno em Hollywood,
L'_ver é ultra .econômtco, pois foi

foito especialmente para produzir

espuma c rrn rapidez e por Isso

dera mutto. E como é fragrante e

delicado I Adote-o e compreendeí'á
porque Leve,' .-- ,bonete

'O'if-.-- �

Pi', ferido por 9 entre 10 estrelas

do cinema.

Adquira a sua própria fonte de eletricidade para
sua fazenda <:'u sua indústr'ia. Os Motores Indus­
triais Internatic)nal Diesel equipados com geradores
Palmer soluciorlOm satisfatõriamente o problema da
falta de eletricidade em lugares desprovidos dessa
c�m�rc:lad·e.

.

.

Existem conjun os International - Palmêr .para várias

capaCidades, desde 5 K. W._ até 50 K. W. com

voltagens apr oximadas de '120, 220 e 440 volts
sem aux'ilio de transformadores, reguladores de
voltogelll 'ou quadros d�- contrôle.
O.'

.

.....Ia-no. fon,eto� descritivos sem compromisso

Dispomos parcr pronta entrega em

Flsrianópo}is conjuntos de 15 e 20 KW

C_ RAMOS &: CIA.;.
Rua João Pinto 9 -Florianóp olie

Dr. Stodieck
Rua

(Altos da
Felipe Schmidt 21,
(CASA PARAISO)

sobrado

Florianópolis

FRACOS.
ANÊMICOS

TOMEM

Uinho er2osnta�D
"SILVEIRA"

Grand. Tanico

Cabelos Brancos' 1

Sinal de velhice
A LQç<io Brilhante faz vol-·

iar a c6r natural primitiv�
(calltanha, loura, .dairada OW,

negl'a) em J)OUIIO tempo Não,..,
é tintura. Não mancha e nãe<"
auja. O lIe'!,1 UOIO é lilT PO;>.
focU e agradável.
A Loção Brilhante extingue-·

a. caspall. o prurido. a aebor-'
rhé ..a e t6daa aa afecçõ811 pa-"­
ra.itárills

-

.elo cabelo,' allsirn
como co{phate- a calvicie. fe�­

vitalizando· as raizu copi!o-­
·res. Foi aprovada pelo Depar­
tamento Nacional de Saúde ..

Pública.

-

�.

ODIN':-

�.
lH f QECOMENOA, .

\

",

Alvim 8. Freil<ls, lIda.-C.P. 1379-$. P'fulo
----_._----

� I .tl ..L�t;J

Onibus para 80

pa�sageiros
_

,Rio, (A. N.) - Estao send.o1 esperado, aqui, qua;torz�' 0111-

bus gigantescos com capa-c.ida­
de para oitenta passageiros,
destinados ao transporte ur­

bano daqui. Quatro destes
veiculos serão Bntregue's á

emp'r:eesa concessio"naria da

llinha daqui, e os demais á Pl�e­
feitura.

Henrique
ADVOGADO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



) o ESTADO-Domingo 6 de Abril 3

Fez seus primeiros estudos em - 'os srs, Daví de Moura Lima,
.sua terra natal e_ em seguida foi sargemtn da P. :VI.; Moacir Campos;
para São Paulo, destacando-sa mí- Ramon Del Casli'lho Pinto' JoséI' J,hlllrtlemem:t,e e marayilhando seus i Steiner; Benevenll't,o Vieir; e 01'- ilUDE A Bi]DEDm(O � 'e.professor,es. .

Ilando, Haberbeck.
U n DU [I U fi

Na Uni,versld'<lJclc. ele Ca.imbra na- AniYer,saJ�'ia-sc, amanhã, o sr
-charelou-sa em rüosoría e díreitn .. Manoel Ljno de Jesús, cClIl1'laJ(lor
.;Fez longa viag,em. pela Europa. I ria firrna J. wour e Ci-a., de Lajes.

Foi Secrelár-in l}'er;P8-�u() cIa Aca-: NOIVADOS:
lfÍlemia IRea,1 d�_ C,iências de Lísboa.. \ Com a gentil senhorinha Lia de

,Vülbou a P�tl'la ,e começa a me- j Car-valho Marques, filha do nosso
.dítar sobre as vantagens do Br,a-, saudoso colég1a ele ímnrensa, sr
,'sil independente ,e a opinião pÚbli-1 (�'odofredo Marques, contra tou ca­
. oca se agita ern pról desse rnovl-, sarnento o sr. Harnilton A. Leu­
:..Jl1'enLo.

"

"

I renço, Iuncionár ío ela ";;<nl Amér i-
A sua nnemorra. diamantina Cleoi- rica Cap ital ízação ".

Iere, através cio tempo, cerueíhas _ Com a gentil senhor-inha Ade-
"de ideficador patri'Oibi,sma, tor- (lina Camacho, aluna ela 3a série
:' nandu-se Igló.ria, não .ex,c,IUSiva-1 nonmad elo Inst.ítuto de Educação
mente elo Brasrl } '" '

ta""'b sm vigor, convido os Srs. Sacias, para:: L"

:'
. 1 , Io,que Q ,,,ui e

I. conü'al�'ou casamento a sr. W'alair
"llm elos ""'a o' . l{ 1 H a As'sembleia Gel'a,l Orclinari-a, bOJ'e,"

,"' I I es "lU ,os c a ,uma-
i Ga.rci;a eLe Lemos, funcionário de

cmdade. DeparLamento elos COl'l'ei<os e Tcle-
Foi Itutor dos PrÍill:cipes lmpe- grafos.

'TIalS, n:omeado pelo Imrperador: VIAJANTES:
',(IUando abdicou da wrôa do Brasil..� SR ILENE DE f:OUZA LIMA

Saibam os brasiil,eiros de ,hoj'e Pelo avia0 da carreir:1 do Varig [al'io
'honrar a me,mória de ,t.ão pnoemi- chegou. ante-ontem. a e.ta capital ------.---------
I,nente vulto e cuLluem-Ihe a sua procedente, de Porto Aleg�e, o in-

Quando t � ��', dustrial gaucho, ar. I1ene de Souza \ I Jfi __-vlda, pa,ra que bem l'lo.sswm servir Limc;t. a,companhado de sua exma"
•

� ..�
,

,�,a,o Bras].!) e.pôia, dfi• Elpida Rothfuch. de OS me'nlnos """

André Nilo' Ta,dasco Lima, 9S. qu,ph laO, reupectiva- ;_�� #
';'''. . �:t���:�' ç;�'�r���.tJ i�r:ã'��t:ao:t� ',�e�re,'.�_"�di�·DH. ,FLAHO d'AQUINO Paulo Rothfuchs, alto funcionário i1f "7 .'�-l'1a"Comemora· s,eu nata1íci'Ü', hoje, O

I
da Delegacia. f iscai daqui. .

Nada para enguJir.
'i;i]r. Flavio cI'Aquino, filho cio se-'

,
REINOLDO ALVES Friccione com VapoRub! Atúa

nadar Ivo .d'Aqui,n() e conceüuatdo
I

Pe'lo a"lião da Crl1wiro elo Sul como, uma cataplasma, enquanto
'€Illgelllhe,iro civil.

1

segue hoj,e pa,pa Porto �legre e de os vapores medicinais aliviam as_, CASA MISCELANEA distri
lá para 'Buenos Aires e MOIlJt-evi- M �as reSPiratória; buidcra dos Rádios R, C, A

��":n: �'� :��"���":aA:�:.\��:!,a; W'o/!W1@:) I V;:��'C�n��:':Q e �i:�::.

IlnStituto de Aposentadoria
Pensões, dos Comerciários

- as exmas. sras, d. Ilca Sampaio
NACare!'os'O de Almeida, esposa do sr, Leitor: DELEGACIA EM SANTA CATARI

!:elso� Alme�d.a, fl1nci:onário da ::l.; A org:wização que. co.ngrega ,

l
. .8. P., d. Celma Slquelra de Souza:, movimein,to e"peraintIs,La mundIal, 'EDIlAL,'.esposa cio Cap. João Can-c.io ele deno�li.nacl'a, em Esper.anrtio, "ln-

dosI d· I' d" t d l'a e Pensõ..'So,uza Siqueira. [.('l'.nacia Esperamlo Ligo", está pro- O de eqado o nsbtuto e np.osen � or.f. d'd t •t V 1 �, ," 'f'l
.

Comerciáriol no Estado de 's.anta Catarlno. clentl lca aos can 1 a o

�

- ,s as. MIC,a :"!�llZlO, I ha do
n1O've-ndo� atl�Rlme.l1Jt,e: a ool,�,tlil de

'inscritos no concur.ç, PQfa o' �p:rgo dI', rJ�ç:I,\L c!as�e H, �o Quadro""r, P·edro José MellJIO, concel,tua�o declaraçoes favoravel,s ao Espe- Permanente, que a' prava de LEGISLAÇÃO DO 'TRABALHO E PREVI·
"c()merclarlil,e ·em Brusque; e Marll:j, ra:nto, de ,todas a,s partes do mun- DÊNCIA SOCIAL lerá re_alizada no lábado, dio 12 d? corr.ente, à.1
.,,{j.e Lourdes .8trauch. do. Vi,sa ela apres'cnt-ar tai1s decla- 14 heras e a de NOÇÕES DE CO�TABILID�DF., •.era reahzada �,o

l'ações ao de,par:lameJ'li!:o de cultu- dia 13 do COfreJlt�, àa 8 horasl ambas no Coleglo Cataru:�ense,
,

-

- I
�

U' à rua EstevBM JÚnlor.
A •ra ela Ol'ganlza.çao das Naçoes lll-

Os candidatol dev6rão comparecer com antec!!,dQncla �e 30
das, dooumenLarndo ,assilm o peso minutoi. munidos de caneta tinteiro (azul-preta) ou lo.pis tinta.
da opi,nião mundiall em 1'U!vor do

Esperanto. Até a,gora, foram cole­

l.a'elas já mail'; de duzeDloos mil des­
sa,s docJarações, com1Jimuando a ch<e�

',FAZEM ANOS, HOJE: gaT a'os milhares ele todas -as par-
- os srs. ,cll'S. OLa Feursclnlllt'e te" do mundo.

"a menina Marilia Vieiea, filha elO

'

Compwva.a:a, assim, a possiÍlili­
'sr. Genésio Vieira; o sr. Euclide.s da,cIe ,ele ser o idi'Üma esperail:J:tils1a
.schmidt Jr.; a menino AllItõnio oficialmel1lbe at:!-otrulo como instru­

.

Vi'lol' d-e Melo, Lubi; a sra. Silvia me<nl'o {le int,el'câmbi'o ,i'nl!ernaciO­

V!i<ssóa Ba:i'ão; o ,sr. Peri Uli'ssé,a; anal, noyo e gilga'llteseo pa.sso terá

--menina Nené Goulart; o sr. Anto- sido da'elo ,pm faval' 'deste i.cLea,l es­
, nio .speridião da Silva; a sea, :::;0- plêncl!.elo ele Uiproximar todols OS

. fia Berka. • p,avos. graças ao auxíli'o de Uma

Jí.ngua auxHiae ún1ca.

O Clube Es.p,eralnLis,ba de Floria­

nó.poH�, ,que desemp,en<ha pa:p,e'l d,e

Denui, amanhã, a dwLa natalícia relêvo no movimClnto, regional, já
,·'do .sr. dr. Vilmar Dia,s, consul,tor fêz solióLação, á e,ntidrude que no

,Jurídico da Caixla Eco'nômica Fe- Brasil dirilge o movimento eS'Pe­
del'a,l q'ue será, por êsse moLivo, ranlüta, de algumas oent,enas de

muito, ,feli'ci,[.a,elo pelo grand'e nú- exemplareis impressOis des'sas de­

mrro cIe 's,eus amigo3. olarações, que s·erão llJCjuil, sem dú-

(tomBmora seu a,niy·ersári.o. af'W' vicia. r'ápi,elamente pr,eClnolüdos, dl[l­
'
..
{'

'

TIhã, '1 sr. Jo'sé Monteiro elos

":;:lE-1
elo o clima flavorável ao mo'Vime,n-

t,o�. "hefe dos seryiros cIe arrrC:l- to, �"j)eTai11tilsta, que .at.ualmente,
:dat;[w elo r. A. P. 1. C'X13l0 em nDSSO Estado.

r
I

!

Vida eocial
JVultos da História

PátrIa
JOS:8 BONIFJ\'CIO - o PA­

TRlAHCA
Sa clala de hoje, no ano de 1'838,

.Tareceu em Níteróí, José Boal�;aciú
Caldeira de Andrada, cognommado

-: o Patriarca de nossa ill1dep,ede/flcia
polítíca.
Nascido em SémLos (São Paulo),

�-a 13 de junho de 1763 em filho de
.Bonitácio ele Andrade o Ana Maria
Barbara da Silva.

FAZEM ANOS, A,MANHÃ:
- u sr. Hélio Meira Silva, í'un­

cionárin dos Moínhos Riograndon..
ses.

,-- o sr. Rui Vieira, func;(lluril)
do i\1illiSll,óri:o ela Fazenda,' couta­
dor e Acadêmico de Direij.n.

- a exma, sru, Anlo'nieta da Sií
va Bragti«, esposa do <Sr. Pauto
Cavalcaotí Braglia; comer-ciário. I

- a. Sita. Du.lcemar' Silva. i

às sras, d. Francisca Mangn ,
neli Orof ino, esposa do sr. Luiz
Orofino ; d. Alda Nunes 'I'oleut ino
de Souza e d. Ziz.i Lisboa Brí ,

si�lw,jJi.

)

\
�. :

,ALBERTO MATOS
F,esteja seu anivel'sário hoje, o

1jovem Alberto Ma'Dos, habil radio­

',tel,eg-rafista cio Es.ta{lo e g-rande­
_ Jr],e;nte estimado ,entre nós. A e,le o

MOLESTlAS DO CERE8RO
E DOS NERVOS

Neurose

de 1947

E uma das doenças que mais
fazem o doente sofrer, e como
não ha sinal visível de doença,
quasi todos começam a diser
ao infeliz. Isto não é nada!
É nervoso apenas. Mas o mal
se agrava. O doente não come,
não dorme.
Proteja seus nervos com;

5 E G,U R O 5
Companhia nacional, bem or§(1nizada e com perfeita
orientação técnica, op s ecndo nos ramos de incêndio,
transportes e acidentes pessoais, oferece represen-

tação neste Est c do .

I
Cartas com referências, porrnenores e estimativa

de produção para Caixa Pos t al 2921 - Rio.

For.f-FosFaJos
Illnico da Memoria e SISTEMft NERVOSO

, Praduto do Laboratario da

HEPATlNa H. S. nA PENHA

AGUARDEM!

<'Vozes da Juvenfude»)
A Vida do Fígado

Matores esclarecimentos escrevam:

Caixa Postal 3 061 - Rio

De I!eu espODO, pae, filho etc,
Enviando carta juntamente

com Cr$ 10.00 registrado com o

valor declarado, lolicitando G:

"Excelente receita para curar o

nefasto alcoolismo", à FELIX
SILVA •• Rua Major Costa nO. 110

Florianópolis.

União Beneficente
R.Operária

COi\'YíTE
De conform4e com o que pre

ceitua o artO'. 110 cios Estatutos em

às 10 hOl'as, para a -eleição da nova

DirerVoria.
Fpolis., 6 de abril ele 1947
PalmC'i-ro da Ponloura, 10 Secre-

urna Revista Mensal criada para viver a Historia de
, S. Francisco do Sul.

.

Procure adquirir leU primeiro fascículo na comemoração do
Centenário desan cid ad e ,

-- 15 de Abril de 1947.
Suas páginail refletirão imagens, vultos e Íatos do palilsado

fronciliquensa!

HITZ ROXY ODEON' IMPlmIAL
ás 2, 4,15, 6,30 e 8,30 - ás 7,30 hrs.
- Mati'née e' sessões elegantes _

Mal'gare!. O'Br ien, EdwarcI G-.
Robinson <€ Jacke ."Bu<�b" Jenktes.

O ROS7EI<RAL DA VIDA

ás 1,30, 4,30 e 7 hrs. ÚS 7,30
- ::)imu'lta'neamenLe --

A CANCÃO DE BERNADETT.Ji;

Censura : Livre.

Com: Je'nine,l' JOl18-S,
Ey'[he e Vincente Pr-ice .

:lo prograrna : - 1) - O Paraná
Progride - l\'alc. Coop.: 2) -- Fax
Airplan News 29 x 22 -- iU,uali­
dades.

William

No programa: CiJnel�llielila
- DFB; Atual idads RKO
- Jornal,

Jornal
Paahé

Preços: Rilz - ás 2 hrs _ 6,00 Preços : Odeon '- Cr$ 5,00, 3,f)()
3,00 - ás 4.15 e 8,30 - 6,00 l' :3.00. e 2,00; (ás 7 hrs- Cr$ 5,JO (Uf1!M).

ás 6,30 111's. unico 6,00.' (Imp,erial: � Cr$ 4,00. (unico).
Rox,v - á.:i 7,30 brs - uni,co 4,80. L�\Te - Cnanças malor-es de I)

. . . . .. ,.....
a.nos pode,rão entrar nas 5'�ssões de
1,30 e 4,30 hrs.
Obs: - Suspensa,s Lodas as 8U­

traiCllas de favor e P,ermanenLes,
excéto Impr,eIl!sa, Auto,ridades ,e

ZYJ-7 (Rádio' Guarujá).

ROXY - Hoje ás 2 horas
10 - CinehllncIi'a Jo.rnal - VIi'H

2° - Dm1llils Margan e D3IJ1Ie U1ark
A MÃO QUE NOS GUIA

30 - Oharles Slarret - O 111'as-

cuIa cow-boy em:

DESBRAVADOHES DO OESTE

EstudailllLes sem aadler.netas
g'üzarão do ahat1mento.

4° - Oontinuação do seriélido:
BRENDA STAR REPORTEH

......................

IMPEHIAL - ás 2 ho,ras.
- MMinêe cio BaruN10 -

1) - BU!l1deir.an'Le,s da '.Déla n.' 3
- Nac. Coop.; 2) - Agua para To­
dos - ShorilJ.; 3) - Brava Avoen­
tura elo Rui.vó - D�s. Colorido.

4) - JERONIMO
Com: - PI'eston Fos,ter, Ellen

Dre\V, 'VilHam Henry e R.elph
Mo,rgwn.

5) - KAVIO MARTI.R com:

HaLp:h l\Hohael, Ma'vyn Johns.
LuLas! - Motins!
6) Continuação do seriad-d
n. 1! - CAPITÃO AMEHlUA
- O Ven'0ooor - Com: Dick

Preços: 3,00 - 2;40.
Censura: Até 10 anos.

e

P lll'ce li, Lorna Gray 'C

Atwi.JI - 50 e 60 Eps .

Pl'eços: Cr$ 3.00, 3,00 e

"ImV. 10 (Dez) ·a,l1os".

LioneI

2,40.

Comissão
bipartidaria

•

ENTREGA

São Paulo., 5 (A. N.) - A comis­
lOã'Ü bipar:t.i!dáeia do P. S D" -e P . .8. J)
es-tudal'á a. ,or1s'e \Surgi1da em vir­

tude da exonenação em ffiUissa de
prefeilÍ.os oe a an;u1lacão, dos a.tos do

governo passlllcIo. Em decLarações
á imprensa, o sr. Si.lvi,o Oampos,
presidelllue- do PSD, di'slse: O sr.

Ade111'ar mostrou-se dIsposto a r-e­

enc€ltar os ente.ncIimentos para uma

solu�ão honrosa. Entre os pesse­
di'solas ,que illltegTarã,o a comi.ssão,
figuram o sr. {)esar Verguei'r,o Di<ü­

g'enre's Li.ma oe Narciso P�e,rom,e, com
o übj'etivo de examinar o eas.o das

demils,sõe.s de pvef€:itos e UIIlula­

ções düs aotoo do- go-vêrno !)a.ssado.

.'

'I10SS0 abraço,

Florianópolil, 2 de abril da 1947.

, fBWAL PE�EIRA BAIXO -- DeIeg.odo
tI"_ _'P_..J_ wJ_w_ _.._ _

.._+ _..,_..""" _ _ ·_.._.....,.. __ • _- - .

A PRONTA
AUTOMÓVEIS CAMINHÕES

NOVOS E USADOS • (recondicionados)
IMPORTAÇÃO DIRETA DE NORTE AMERICA
AUTOMÓVEIS: «Buick» «Cadillac» «Chevrolet» «Dadge» «Ford»

«Line: :)ln» Mercur.y», «Nalh» «Packard»
«Plymouth» ·Pontiac·,

'

CAMINHÕES' "Internac lonal" "Ford" "Chevrolet�,
VEÍCULOS USADOS'; Todos 08 veiculos usados são recond!c�anadas e

garantidos por "Certificado de· In.peçao em. que
atesta que, o veículo está em excelentes condlçõel
de funcionamento e aparência.

Ao. interessados, amplas informações, queiram diri.gir-Ie ao

representante para o Eatado de Santa Catal'lna.

N. LOPES VI·ANNA

DR. VILMAR DIAS

-,

Representações Nacionais e Estrangeirai
Agência Geral de Seguro. "A FORTALEZA"'

Agen.te Maritimo
Rua Felipe Schmidt. 2 -- lob, •• Caixa Postal. In

'Ielfgrcma: EOLIDEZ e VIANA •• Telefone: 1102.
Sub-Agentes e viajantes no interior do Eatado

Florianópolis - Senta Catarina - B R A S I L

SERViÇO DE
METEOROLOGIA

Previsão do tempo. até 14 hora.
do dia 6 na' Capital:
Tempo: instável. com chuva.,
Temperatura: entrará em declí­

nio,
Ventos: do quadrante 51,11, com

roj adolil frescas.
Temps:I'otura!l extremai de ontem

n'áxima, '25.9: minimQ, 21,2.

1

não

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ALIANÇA DO· LAR (LTDA,)

ACEITAM-SE REVENDEDORES NO INTERIOR

Missa e - gradecimento
MISSA DE SETIMO DIA

Viuva Marília ,Pirei Lopes (ausente), Ruy Souza
Viana, Constantino Marinho e suas respectivas
familias, consternad09 com a Íl'r!!paravel perda de
Rua Fl9mp?e lembrada mãe, Rogra e nvó MARIANA
BITTENCOURT LOPES -- (MARIANINHAI convi­

dam 009 parentes e P�'SOo'l de qUal re\o,çõs'l. p':Sr,� a nüa"a da setimo
dia que será ce lebrada dia 7: (SEGUNDA-FEIRA) às 7 horas na

Gatedral. P"nhoradoli, agradecem a todos qU'3 c,·, parecerem a este

ato de piedade cristã. -- Outroillsim, externam SGUS agradecimentos
aos que manifestaram o seu peZ:1r e lhes o9s,lstirarri com o valioso
apoio moral neste· penoso t,anse, inclusive aOi! que acompanharam-na
ao tumulo, enviaram flore!!, t\lle;Jramas e cartõ9s,

Hemo-Yirtus

,I Tendo as suas defesas
orgânicas' naturais"

.

eqtúlibl'adas, os orga--'
nismos fortes e sadios­
encontram-se,natural-:­
mente, menos sujeitos
a doen'ias, E, quando
atingidos por um

resfriado ou gripe,
reagem com vigor, libertando-se fa­

cilmente, Mantenha, portanto, o seu

organismo em perfeito equilíbrio,
Dê-lhe um tônico capaz de enrique­
cer o sangúe e ªuxiliar as suas de­

fesas naturais, Tome Vinol, às refei­

ções, e continue com o mesmo es-'­

pirita alegre e sauaável, dispostCl
para a luta quotidiana. Vinol é uma

verdadeira "fonte" de vitalidade,
Vinol ajuda-o na conval,;scença de

doenças ou operações, aumentando

seu apetite e proporcionando-lhe um

sono tranquilo, Vinol encontra-se
em tôdas as farmáci as e drogar1as,
Vinol é a saúde do sangue I

Agênoiu!) e Reprel'lentaçõ.1II am
Gnal

lY!:,1tr-\t!: Flo!,Í,an6po'lrP
'Rua J050 Pinto i ln. !l

Co.hn PO'lltnl, 37
.tHa::l: C�e:t!lciúmo

kuQ, Clo .. iano PGil!oto, elo
{�a.��, Pt"óprit;),

'!"üeurQrml�' ·PRIMU!:5a
Ã\i�s; i.C\iI! � r:o;: pi"ine:ipcio
mun;oi'Pl� cl'J '8l!tot:ic

Serviço de
Ensine-se a dirigir' automóveis

Amador e Profrsstonat
Teoria e prática - conhecimento do motor.

Atendem-se chamados para reparos de urgênct a.

Auto-E scota ,-47.77
GA.t<AGE UNIAO - PRAÇA GAL. OSÓRIO, 40,

CURSO DE
Pronto

r

MOTORlSTA
e ,,,

Socorro de Automóveis

GRIPE o TOSSE o BRONQUiTE

o CRIllIE DA Ex'rERIUINA­
CÃO En! llIASSA

08, H,- L ,- Comunicam, de
Lake Success que o dr. J, H,
van Royen, deputado e dele­

gado holandês no Conselho
Econômico e Social das Na­

ções Unidas, declarou perante
o Conselho que o crime de Ge-

S d A ld R' 8 nocidio, ou exterrninação em
-===============;r;;------;---__,---:-::-:-e e: vem a 10 . ranco n. 9 .... 5.° andar

massa, devia Ser íntemacíonal- .;

V tRIO DE Jf\NEIRO mente reconhecido como pas- RA D IO cur�9 de espera0 o
Carla Patente n. 113,-Expedida pelo Tesouro Nacional sível de extradição, Disse o ,O V Curso de Esperanto para

Plano Federal do Brasil "Xu, «Y« e «Z» dr. van Royen: "Concord-a- 5. '6, 7 e 8 valvUlas para pi-inc rp iantes í'nncionará na sede

e "Plano Alicnçc" mos que á negação do direito Luz, Pilha o Acumulador, elo ESPEfLt\.NTISTA KLGBO Dl!:

Resultado do Sorteio realizado no dia 29 de Março de existência com relação a Peça catalogo gratis, FLORfA:.'oIóPOLIS, á rua '!'l,ajamy

de 1947 pela Loteria Federal do Brasil, de acôrdo com o grupos humanos inteiros é
Preços e ern concorrencia! 36 (Curso de Humanielades). serso

artigo 90 do Decreto-Lei n. 7.930 de 3 de Setembro de um crime de excepcional gra- A V A __ Importadora adm ãtidos .alumos de ambos os-

1945, revigorado pelo de n. 8.953, de 26 de Janeiro de vidade e merece uma punição São Paulo, C, Postai, 4063. I
sexos. A rnau-icula s_erá Iímídada,

1946 conforme a clrcnlar n. 2 da DIretoria de Rendas adequada, e também que êsse
'!-______________

sendo que 15 vagas sao reservadas

Internas, de 8 de Janeiro de 1946 crime tem característicos pe- ao� candidatos que tenham Curso

Plano Especial· Premiado o n°.8.438 culiares que justificam trata-

O G
Ginasial completo, ou ssmethaate

mente a parte Cada ·pa1'� deve

S ermes
(acadêmitns, normalistas, bacua-

8438-Milhnr-Priweíro prêmio no valor de Cr,$ IO,OOQOO
'.

"
. .r uc , ,"

estar habllitado a l1Jl�l'r 0- réis, médicos, elc.) e 15 a maiores
438 - Centena _ Pr emlo no valor de CI'.$ 1.200�O

. .'

r
"

ue cometem Oll � L ori.zam de 18 anos, com curso prímáric
Inversão - Premie DO valor dt=> Cr,$ 300,{ q, v' l a.l'

PI P I esse crime coletivo bem como d' C · completo.
ano opu ar • Premiado o n°. 8.438

os seus cumpllces. E cada país a· ocelra I Serão Iorneciéas todas as inter-

8438-Milh8.r-Pri�eiro Prêmio no valor de Cr.$ 5000,00 deve conceder extradiç.ão nes- mações aos interessados, ás segun-
438-Centena - Premio no valor de Cr.$ 600,00 se sentido, sempre que neces- Combatidos em 7 Minutos das, quartas c sextas, das 19,30 ás,

Inversão _. Premio uo. valor de ,Cr $ :.!OO,OO sáiio. Se, portanto,' concorda- A sua pele tem cêrea de 50 milhões 20,30 horas e aos sábados, elas,15,Oe
.Plano Alianca».- Série 5 - n",.' 8'438' mos que o Genocídio e' um cri- de minúsculos sulcos e poros, onde se ás 16,00 horas, na sede do Clube.

. esccodem 08 germes' causadores da 'terrí- .

Série 5 n , 8,438, no valor de Cr$ 50,úOO,00 - Tipo liberal pedal em bases mundiais, do vel coceira, "rachando", erupções, "des- O curso será gratuito e runcío-

M'lh d
.

I
' ,

C $ 250000
cascando". ardência, acne, impigene, -

1 I d 1530' 1� 001 ar e qua quer serre r.· ,
»» outro lado julgamos qU8 a de- psortaeis, cravos, espinhas. frieiras. co- nará aos sá rac os, as , as I,

Centena Cr$ 600,00 » »fl'111'ça-o dada ao gen ocídío po-
eeira dos pés e outros males, Os trata- horas, em duas aulas, uma <t'eóriD�.
mentos comuns só fornecem um alívio

Inversão da rnilhar Cr$ 200,00 » • de e deve ser ampliada.", O dr, temporário, porque não combatem ° outra prática. ÀS quarta-feiras, -das
I

-

d t C $ O O
germe caueedor. A nova descoberta, 00 1 1

I

aula,nversao a oen en. 1'. 6, O » » van Royen concluiu dizendo: Nixodorm, faz parar a coceira. em 7 mi- , t 7,00 ás 18, ioras, ravera

Série 5 n. 8.438, no valor de Cr$ 25;000,00 - Tipo clássico "Somos favoráveis a' remessa
n utce e oferece a. garantia de dar-lhe> prúí.ica fuoulbativa.

u uma peje lisa. limpa. atraente e macia
Milhar de qualquer série Cr$ l.250.00 II »da questão, para major estudo, - em uma semana, Peça hoje mes- O inicio das aulas se fará a 1!T

C I
mo ao seu íarmaeêutíco NiJ.oderm á 5 "O 1entesa Cr$ 300,00 • l) á Comissão de Direitos Huma- e elimine as verdadeira. causas da. de abril, sábado, s 1,0 toras

Inversão do milhar
� Cr$ 100,00. ,» '.: +nos, de preferência a. envia-h Brec�es cutâneas. A nossa garantia Os exames serão real ízados a 6 de

Inversão da cente�a c-s :iO,OO, -, "»..' lO I-a um ou diversos membros do KIXOderlll �Bio� ;r�� novembro.

OBS"'RVAÇAO O
- \ 'Ira as AIICCIos cura••" jeção.

C,
,

próxima sorteio realizar- se-a, no Conselho Econômico e Social. Usar-se-ã o Q,S l ivros :

dia 30 de Abril, (4.a-reira), pela Loterta Federal do Recomendamos; ao mesmo -l\Ianual cÔJl1ple'[o d,e-rr-g-perm:rtcr:'

Brasil. de conformidade com o Decreto-lei ri, 1,930, de tempo, que a Comissão de Di- "ONVITE AOS
Gramáli:;a elementar (resumida.)

3 de Setembro de 19.th. reitos Humanos se lhe s.eri3. U . (l Livro ele exercicios,

Rio de Janeiro. ,2_9 de Março, de 1947, utI,'1 �er ,asse,sSt,orada pela, CO-_ FIL.ATELISTAS
Vocabulário de bolso,

-

dIA

f
História do movimento esperan.-

R, Pessoa Ramalho -Fiscal Federal mlssao mstItm a pe a �s\em

VISTO: Eduardo F Lo',bo -Diretor Tesour�iro' bléia Geral prura a preparação Convida-se à ,t6doa FIlrATERIS lisla,
,

O P h' D' G da ,codificacão da Lei Interna- TAS deeta Caplt(ll. p.aro uma reu- A 'Úilulo ele pl'o'paganda, esses-

. eçan a - tretol'- erente. , •.
'd I nião a lie reali�ar no CLUBE 00- livros serão vendidos aos matricu-

Convidamos 08 senhores contemplados, lJue estejam ClOnaI, como fOI suge�'l o pe o ZE D� ACOSTO, gentilmente cedi-
lados, pelo preço total ele Cr$ 25,00.

com os seus titulos em dia, a virem à nossa seie, par1i Df\le.g3Jdo da Noruega, Ida por sua diretoria. no dia 6 do
FI'Ildo O Curso I)ara urincipia:a-

b
�.

d
•

d R corrente, ós 10 horas, para forma- F

rece erem seus pr-emlOs e tlCOr o com o nosso egu- çõo do CLUBE FILATELICO de les, serã.o possibilita.cJos aos alu-
lamento, Santa Catarina. MS aprova;dos O aperfeiç.o·amenta

Reforce as suas' A Comissão no manejo- da lingua e a parLicipa.-
ção do movimento da lingua inter-

defe'SOS orgo"'ne.cas 'i' r:: h K E NO naciona,l auxiliar.
,

FloI'I'anópolis, 23 de março dt'
Vende·se ótimo terreno, plano,

todo arborizado. na pacata e bu' 1947,
cólica praia da PALHOCINHA Helena N, SpYl'ides - Chefe da

Coqueiro.. , com 34 metroll de freR- C D ""'anlentoSecção de ursos - epaL'L '

te e 50 de fundos Cartas para
"Terreno-Palhocinho" nesta reda- Cultural.

ção. Preço 38.000 Cruzeiroli á vista.
...............................

Arnoldo Suarez
Cuneo

(i rurgião-dentista
Exclusivamente com hora

,

'

marcado.
Cal tão de hore Cr$ 80 00.

Rua P.rcipre�te Paiva n," 17

Te!. 1.427. Florianópolis
o •• t .,.. •••• •••• • •• " "" ••

,

DOENÇAS NERV<)SAb
Com os progressoA da mediei...

hQje. as doenças nervosas, qtlal'ut�
\ tt'utaàas em tempo, sã-o male.oo f;ozr­

feitamentE' remediáveis. O i!ur1ln4 ...k

�ismo, fruto da ignorância, só po411
prejudicar os indivíduos afetado .. 1!t
tais ';-énferinidsdes. O Serviço Nr.�
eíor�al- de Doenças menta:k disl1i1>c
de um Ambulatório, Que atendO! 11('-'."

,tuitamente 08 doentes RCrTO€!OI1 ,""<

(l!igentE8, na Rua Deodoro 2.%. d�, 3

I �� , �l ,'����', �,i��&,���t9. .' ••
Ap]·oxime·se mais de' seil!f
umhros e parentes enviandoc
-lhes um número Ila revista O

VALE DO IT.\..TAí, efUção dr...

dicada a Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• SELEÇÕES·
FEVEREIRO

,
.

26 artigos
da maior
atualid·ade

COMPRE SEU EXEM'PLAR I
HOJE MESMO! I

. 3 I
CUSTA SO Cr$ ,00 I
--------

,08 EE. UL. UONS'fRUIRÃO
UIUA FÁBRICA DE CELULO­

SE NO CANAl)Á
Washington - (USIS)

Anuncia-se que a "Celanese

Conpor'ation of America" en­

trou em entendimentos com o

1 gd'vêrno
da Columbia Britâni­

ca, no Canadá,_ para a cons­

trucão de uma fábrica no va­

Ilor
�

de 15.000.000 .de dólares

I destjnada á produção de ce lu-

110se aI.taruente purificada, nas

proximidades ela fronteira com

lO Alasca. Um funcionário ela
r-e:flerida companhia declarou
que a procura em relação á
celulose aumentou a tal ponto
que a produção mundial é in­
suficiente para fazer face ás
necessidades da indústria de
matérias plásticas.

·'Camisa., Gravatas, Piiamea'l S�UBSTITUIÇÃO DO COBRE
:::Meias da. melhores, pelos me- i E DO CHUMBO NAS CONS-
mores preços .6 na CASA MIS I TRU.ÇÕES CO�rERCIAIS
<ELANEA - Ruae. Mafra. 6 Washington _ (USTS)

"
! O emprego de materiais subs-

.• • • • • • • • • • • • • • • • •

I titutivos nas atividades de

O grande construção comercial foi ace-

lerado pela alta dos preços do

experimentalista cobre e do õnufubo. As lâminas
compostas estão sendo sulrs­
tituidas por cobre para militas
finalidades, e os ;plásticos e a

bo;racha estão tomando o lu­

gar do chumbo em muitas

apllcações. O alumínio exce­

dente da guerra· está sendo
usado como um substituto po­
pular para, as lâminas de aço:

,

j

o SEU ORGANISMO
�QEC!SA OE UMA

�lIt,1PEZA GERAl.

o mELHOR LJOS mELHORES
"ííttttí!J llC OH S ,,'!4CY.> \3l

COMO V""" O"S COW1Q!8U1CÕf:; De <;U(QO.lt DO-tA60nA1ogl0 OD1N·
o Pi:�(.O O�!'H: I><>O()v�>;) I;.;>.".. ou 20�.

.Até que ponto era Franklin
'D. Roosevelt "radical"? Suas
. .audacíosas experrênclas indi­
cavam sua inclinação para o

comunismo, capitalismo ou so­

.cíalísmo ? Em Seleções para Fe­
+vereiro, Frances Perkins, seu

Ministro do Trabalho por longo
tempo,revela ao mundo o modo

.. de pensar de Roosevelt, explí­
,,,cando qual a filosofia que guia­
'ova suas decisões importantes .

.

»Compre Seleções hoje mesmo.

Também neste novo número:

[<YOLTE PARA CASA, MEU CORAÇÃO.
Esta jovem de 16 anos ia ser
mãe e o seu marido, um jovem
soldado, desejava desesperada­
mente voltar para casa a fim
de estar a seu lado. Leia o que
êste desespêro causou - o

drama comovente de um amor

que terminou como nasceu -

tràgícamente.
..........................

�. iNAO HÁ DESCANSO PARA OS
i. ROSSOS. "Estamos cansados de

privações", diz o povo russo.
Leia o que um escritor ameri­
cano, recém-chegado da Rússia,
conta sõbre o descontentamen-
110 lá reinante - e das medidas
tomadas pelo govêrno soviético
para ocultar do mundo esta
agitação,

........................

\

1_,

:·'$E EU TIVESSE 21 ANOS.
v. está fazendo o que realmen­
te desejaria fazer em sua vida?
Seu trabalho cotidiano é um

prazer ou um aborrecírncntot
Um renomado cientista e pes­
quisador indica aos jovens o mo­
do de se dedicarem a um traba­
lho empolgante e também suo

gere aos mais velhos urna nova

perspectiva que poderá dar mais
vida a trabalhos enfadonhos.

......................

, CORTÊS - CONQUISTADOR DO
MÉXICO. Sem armas ou munição,

sementa com �o cavalos e 400
homens, cansados e feridos -

mesmo assim, êste destcrrudo
aventureiro lançou-se à batalha
mais audaz de sua carreira.
Leia como Cortês - "símoles­
mente mais um aventureiro es­

panhol" '- .. lutou por 11 :11A. das
maiores conquistas na história.

São ao todo 26 artigos interes­
santes e estimulantes, mais as

, condensações de dois livros
<.neste novo número de Seleções,

COMPRE

SiLie
#

-

ES
PA.RA FEVCm,ElR.O
A venda agora!

A REVISTA INTERNACIONAL
PUBLICADA EM D:Z IDIOMAS

� ••••• o •• o •••••••• o.

Representante geral no Brasil:

FERNANDO CHINAGLlA
Ruo do Rosário, 55-A, 2.' cndar � Rio

·.000 ••••••• 0 ••••••

! Deve-se assinalar aqui que
I duas outras sinfonias de auto­
'res norte-americanos foram

I em primeira audição executa­
rias a 7 de março, quando a

lorquestra Sinfônica de Min­
neapolís fêz ouvir a Sinfonia

18Tl1
Si bemol de Mark

.

Bruns­
wick, e David Broekman, re-

gendo a Orquesta de Cinci­
natti, executou a sinfonia N.

12,
de sua autoria.

/>. 14 de abril. a Orquestra e

,. ti Côro da Escola Julliard, em

I
Nova York, executará, tarn­

'I· bérn em primeira audição, ou- I.tra obra de autor norte-ameri-I �
1 cano: "O Feitiço do Sino"

,GRT'h,t? baseada em uma Ien- i

.da de: Carolina do Norte.
' f
��� =��om�mm·=-���������=a���=-���ma�u..

-------------------------

"Quem extraviar ou inutilizar (l

certificado de alistamento pagará
multa de 10 a 50 cruzeiros, outros­
sim incorrerá em multa de :w a 16{i

cruzeiros aquele que extraviar ou

inutilizar o Certificado de Reser­
vista".

(Art. 129 da Lei do Serviço Mill.

tar),

,-

Há •

met»

J

NorfWIAS SôBRE MúSICA
Washington - (USIS)

A 23 de abril próximo, a Or­

questra Sinfônica de Detroit
executará, em primeira audi­
ção, a Sinfonia em Lá de au­

toria do compositor norte­
americano John Powell, basea­
da, na música folclorica da Vir­

ginia e da Ví rgfnia Ocidental,
como parte do programa que
-assinalará, 'a convenção bienal
da Federação Nacional de
Clubes de Música." A peça sin­
fôn iea de Powell leva mais de
50 minutos para ser executada
e é composta de quatro movi­
mentos dança regional,
canção .popular, balada e dan­
ça ritual.

SEGURANÇA
A

e CO FORTO ;<0-'

'-f ',\

/e

I
!

I

I
I

Todo o equipamento
de seu carro que de­
pende de energia elé­
trico funcionará com

maior perfeição, com

um Acumulador Delco.

,1

Da partido ao rádio,
Delco é o acumulador de qualidade que corres­

ponde a tôdas as necessidades de energia elétrica
do seu carro - com grande reserva de cçpccldode l

ILUMINAÇÃO
INTERNA

RÁDIO LÂMPADA
DA MALA

jLANTERNATRASEIRA
BUZINA

SINAL DE
PARADA

VENTILADOR·

,

FARÓiS
ACUMULADORES
DE QUAL. DADE-

IEICO
PRODUTO DA GEttERAL MOTORS

DO BRaSIL S. I.
PARA VENDAS E SERViÇO PROCURE OS DISTRIBUIDORES
E CONCESSIONÁRIOS DA GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A.

•

.t

Transportes reguiàres de cargos do .pô r to de

SÃO FRANCISCO DO SUL para
Informações com os AgenteS

Florianópolis - Carlos HoepckeS/A - CI- T'eretone 11212 ( End. te'eg.
São Francisco do Sul - Carlos Hoepcke S/A - CI - 'I'e+e lc n e 6 MOOREMACK

AI)VOGADOS SNRS.
ASSINANTES

Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. r. J. DE SOUSA CABRAL

ESCFH'YÓRIO: Rua FeHpei Schmi.dt:32l - Sala 5
Edifício Cruzeilro - FJo7'h�6pc\�is.

.

Reclamem

imedi8ta-1mente qualquer irre-
gularidade na entrega
de s e us [o rn ees,

,

E'��aa-=••u��
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Direção' de PEDRO PAULO MACHADO

CRESCE O PRESTIGIO DA
FEDERAÇÃO ATLÉTICA

. CA'rARiNENSE
Oc esforçados dirigentes da.

já vitoriosa Federação Atléti­
ca Cacarinense muito tízeram
em 1946 para que os esportes -

sob- o controle dessa entidade
fossem realizados com grande­
intensidade, resultando daí o

invulgar sucesso com que fo­
ram coroadas as atividades

r (. Si II nesse ano .

.� II I'ff';j l1lIII O basquetebol, o voleibol e o

.

U u ·r- o r
,.J.5

,

ç .8
atletismo crernascera,m e vão se

,

desenvolvendo com rapídês no

Estado, onde a juventude vat

! adquirindo maior gosto pela
prática dessas salutares moda-

n
·

1 f t � hn inn.
.

rl r r llIIidtd��b:!P��ti:��éta barriga-

U ��n�atlnIla ��n fijll � u� ll�J� n� L�m�� ua· ,o, .'�;ª;::��i�:�t:��ffi���� J

o velho Esrt'�'diÔ 'da ,F. C. D'I jrone, Jair e Adão; Nicolau, ra o torrão em que nasce-

será, hoje, teatro de um em- Paraná tem como finalidade sés Lupíon
"

" ofertada pelo Sanford, Níbtínho, Medinho eram.
poãgante choque tutebolístíco,

I
manrer maior intercâmbio es-I Iluetre prtmeíro magistrado

I

Lauro.
. A F, A. C. lutou e' venceu

no qual o Grêmio Estudantil portívo com os nossos ,rapazes. do Estado vísínho e amigo. I "

toda a sorte de dificuldades,
Catarinense bater-se-á com a) O jogo promete revestir-se Os quadros deverão prelíar �rellmmar.mente defrontar- porque tinha a orientá-la um

valente e disoiplinada "ele-l de brilho excepcional, já que assim constituidos: paranaen-I sFe-aCo aSdeqBUIpe� do Imprensa punhado de jovens idealistas.
"d I

A .

f Ad lf 0'1 L' k e o ocaiuva (aspíran- tendo á frente Lothário Paula
vem dos estu antes pararia- todas as providências oram ses: - o o, gi e IC;

t
.

)
.

Rothtuchs, Osmar Cu.nha e
enses, componentes da Em- tomadas para que a luta se de- Branco, Bíra e Davi;

RauI,'1
es .

baixada "Governador Moisés I senvolva com verdadeiro en- Toni, Xixo, 'Washington e Horário: Preliminar _ ás Paulo Otto Scheidemantel.

Lupíon " . !tusiasmo. e camaradagem. Renacínho. Catarlnenses - 13,30 horas, jogo principal _ Realizou com' ostrondoso
A vinda dos. estudiosos do Será disputada a Taça "Moi- Isaías, Naldí e Katcípis: Per- ás 15,30 horas, sucesso- .vár ios torneios e cam­

peonatos citadinos e estaduaís,

A
,

FCD aceitou a pr,op-os.ta da FPF i E-�(I U4 ••j (.a� •.' o.� 1)4)rt I' V.· .... ��:;'�rX�·�:::!��li��:''!�� ""
\...;« -' l' , 'LD'

'

.' (I Com os valiosos auxilios fi-
A Federação Catarinense de nha; De Joínvílle - Bosse, I

.

. nanceiros dos' poderes públí-
Desportos resolveu aceitar a Currage, Rubinho, Zabot,Nho-, . .,

cos federal, estadual e munící-
proposta da Federação Para- nhô, Badéco e Brandão. De Consoant� está sendo. am-Ifutehol se exige, principalmen- pal poude' a F-ederação Atlétí­

naen�e eçe FUItebÇ>l para �'al� Florian,óP?lis fora� requisita- pIamente ��vul�a.do. ,?�, ,dISPu-lte, � educação esportiva, tanto ea . Catarinense concorrer. em

teração 'da ordem dos Jogos dos Bráulío, Adoltínho, Saul e ta da taça Amizade , ,Gover- do Jogador como do especta- Porto Alegre e Belo Hortzon­
entre es

.
selecionados catarí- Fatéco, esperando-se a convo- nador Aderbal R. da SIlva" e dor. te nos certames máximos

.

de
nense- ie _l>ara.naense para as, cação de outros, afim de que "Governador Moisés Lupion ", Com bôas intenções os pa- atletismo e basquetebol onde
.seguírrtes datas e locais dos I

sejam escolhidos os reservas, as forças n�ximas. ruteboltstí- ranaenses �qui _se exíbirão. teve bôas colocações.
'

encontros: ' 'de vez que, em partidas amís- cas de Santa Catarina e Para- Com boas intenções . e nosso O Conselho Técnico de Atle-

.1o)�go - DiaJ3:- Em Flo- t?S�S,_ são perrnbtídas as subs- ná. realizarão
. três e.mbatesl��:n�er 'recebê�lo�: APorque �a'tismo da Confederação BrasÍ-

ríanópolís. títuíções de Jogadores. aml-stQso.s q!le t:erao como 10-, CI�ad� Sor.riso �le� saberão leira de Desportos, aprovando.
2° jogo - Dia 15 - Em Blu- cal F'lor lanópolts, Blumenau eretríbuír a hospítalídade, o um parecer favorável á con- l

menau. . A "mater!', ?-omeou, pa�a Curitiba, nos dias 13, 15 e 20 que será para o futebol de am- cessão de um auxilio á F. A. C.
30 jogo - Dia 20 Em preparador técntco o sr. �n�o- do. corrente. I

bos os Estados um passo decí- para indenização de despesas
Curitiba. ,

mo. Salum, e pl'\epa,rad_or f�s�co Os dois Estados vizinhos, sivo para a ordem e a prospe- do Campeonato Brasileiro de
Ficou deliberado Que o local o I2,ro.fe,&so'r de Educação F'Isica agora unidos, por laços de in- ridade. Atletismo, fez as seguintes re-

da concentração dos jogadores Joao Rosa. dissolúvel amizaq.e, graças aool O "scratch " paranaenss vem ferências.: "A Federação Atlé­
será nesta Capital.

'

A tabela de treinos é a se- entendimentos entre espo.rtis-, aí. Trata-se de um conjunto tíca Catarinense, como a, maio-
Foram convocados. os se- guinte: Te,rça-feira - Ensaio tas catarinense,s e paraIiaen-/ valoroso: que deu ao país intei- ria das entidades amadoristas:

guintes jogrud.lores que deverão fi,si�o..9uarta-féi:a
-

.

Ensaio ses' en:,1'e .os, quais d,estacamo�;:o 'S,?b�ja�. dem?nstrações de

I
luta com dificuldades tremen­

apresentar-se na F. C. D., ama- conJuntIv,o. QUInta-feIra -- em prImeIrO, plano os sr,s. dI. 1 mtellgencIa e fIbra. Os emba- das para poder manter-se -.e

nhã: D.e Blumenau - Jalmo, Ensaio fisico. Sexta-feira - Aderbal R. da Silva, governa-It�s, Isem sombra de dúvida,se- sómente uma grande vontade
Scll.rann, Nidácio e Teixeiri- Ensaio conjuntivo. dor constitucional do nosso, 1'ao os maiores e mais .concor- de bem srvir á causa do atle-

Idolll··nho v'olta a"l a''1,·'vl·dade ���a:e�' ��:;fnrZ��:ri'M'r:J;:�(ict;!n�� t���� os v����.s. Nãoi'��::O c�������to� I:V�o�;:t�=.

'. Martinelli e Manoel Arapha, se ésqueçam: educação. çõe,s internas".
'. foi possi.vel tO'rnar. realidade I Obede�amos ao� .mandamen- Tais referências, aliás elo-

Atendendo ao convite

quel
O goleiro do último certame u�a �as nossas malO_res a�-Itos

do sao espor,tlvlsmo. giosas, bem re,velam o' firme
lhe fez a F. C. D., o guapo ar- nacional de futebol, têm esta- p:ra�oes: reatar. relaçoe� a�ll- x x x

. I
propósito da

entida.
de de tra-

q?-eiro Adolfi�ho deverá parti-,
.'

' gaV81S com os noss,�s. Ir:o:aos � SALUllI ORIENTARÁ A SE- balha: pela grandesa de .Santa
CIpa: dos tremos para 3: fO'r-d? ausente das. canchas

�alda fo1'mo,�a terra .dos pmhe�ros·l LE ;ÃO CATARINENSE Catal'lna, dando ao:s seus Jovens
maçao do "onze" ca,tarl,llense cmco meses, sendo necessárlO ESquecIdas. rIxas antI�aSI

. ( .

,!atlerta,s a oportumdade tanto

que j_ogará três p�l'tidas oom alál'dU?S eXi8l'cicios para que ele que ameaça,:am..." solapar o I�-I
.

De co ll1Um. a.côroo cóm as an�iada de con:�,petir com os

se,leçao do Parana.
" adqUIra boa forma. .tebol noS dOIS l!istados, canu- LIgas Blumenauense e Joinvi- mawres, da naçao.

-

.

"

•
nha.mQs, agora, para fvente, 1e,nse, a F. C. D. re,solveu desig- 'Trilhando o caminho do

Convocad.os eh.ocolate FO.rnerolll e Sanlord Ir�solvidOS a, afastar todo ob�- na.r o sr. Antônio Salum para p.ro.gres;:;o, no futuro a :r:'. A: C.
A .

I
; .

_

'. .

.

.
"

.', taCl�lo qAue Impeça a c.oncretI-lonentar o ".scratch" catari- fIgurara entre aS prImelraS
O Sr. AThtomo Salum, roem tIlcIlpar dos tIeInos. Chooolate

zaçao desse grande e belo .

f t' I
-

.

t·dadll.S do paI's e os seus--
d 1- '. . F lI' d P 1 R

.

Inensequeen.renaraaseeçaolenl.'v'co a se eçao catarmense, con- e . ornero 1, o au a amos,. ideal d P 't d I tI 'tas podera-o brI·lha·r em.

.

. .

S . f d,,'d C' . di. o arana, en o o' va or080 a e .

.

.vocou, ontem, maIS os seguIn- e an 01", ,o arava,na o O ·passado morreu Só o fu-" ..... t't 't cO""'petI'ço�es nacI·r-..naI·s e in-
" 1 " d

_

Ar
..

� le..,pOldsa aceIO o. conVI,e. ,UJJ' VI

tes p ayers qoo everao par· .
. turos nos interessa. . I A escolha de Antônio Salum ternadonais.

C. lub·e. de Regatas tlld'o Luz ce;������:���o;�:�: i�:�;�:i:�i�O \::il�e����d�U;�Otod��� o PAULA RlM.x�s ENFREN-
paranaenses" uma rece'pçaoConhecedor profundo do "as- TA, HOJE. EM JOINVILLE,
condigna qüando aqui vierem' sociation" , o d e s t a c a d o O CAXIAS

ASSEMBLÉIA GERAL 1
-

b
.

Fi,cam conv;1délidos ,tOdos as sóci.:J's, para a llissembléia geral a rea-
enfrentar a ,se e;Ça.o arnga-" coach" sabe,rá, estamos cer- c.ontra o América o segunda

Jiear-se domingo dia 13 de Abriíl ás 9 ,hoI'as. I ver-d€.
-

tos, 'apresentar' um" conjunto encontro
ORDElM DO >DIA. pemonstremos. ao 'país in- homogêneo,' digno da aprecia- Os meios pe.oolisticos de

1. - E[,eit(}ão- ,da di,r,etori.a, 'teIro a nossa educaçao espor- ção do público. IJoi'llvHe ,movimentam-se com.
2. - Assu.,nLo-s de 'ifIllLerêsse do Clube. i tiva,

_ a.braça.nd�) oS nossos ad.-j Fe.1icit8Jlllos Sa1um pela sua indescritível entusiasmo paraFl:oriaJH�poüS, 7 de Abril de 1947. . .
-

Sidnei' N00Eliti - P.I'iesÍldente. verSarIos, porem no.ssos

amI-,honrosa indicação. presenciar á exibição do' Pau-
......_._._...·_·_...·_·.·.�.·_._-_·_·.-_-.·_........_'"wI"J".I".w.....·_w............... ............":........·- gos,

,
x x x la Ramos, de,sta, C�apital, que

� 'C S' J � Sejamos inex.oráveis e into-

Vl..DCeram OS hoje enfrentará o Caxias, cam-
A asa « ão o rge)} � l€rantes para cOlm �s maus \ U _ peão daquela cidade.

� elementos, OS desordeIros, os • • Amanhã o clUlbe das três

,..�
'de OSJ\'iA f{ MEl RA � q�e têm c�mo unblca pre�cupa- Catêlf(nenses côres realizará o se.gundo·com-

.
.

< çao destrmr as oas re..1açoes Num ambiente do m�lhor camo- piromisso, medindo força com

Vrlnd g OS m' glhOpQl8 ôptigos .. entre catarinenses e paranae:q- rodagem. realizol:.om.se. ontem, no O categorizado "onze" do Amé-
� ><::::::::::

d 'b 1 � I
ses e movamo.s, a exell11plo. d.O i ��:�:a::m Lir:o T:�is GC;:e�:'a�: lrica, da mesma cidade.

',.�' l)OP Ppg�O g ta g n. � que vem acontecendo no

VIZI-IAàerbal R. do Silvo, sensacionais'

Prips treS( ()s à toda hora. ..Inho Estado, uma campanha de- embatell da voleibol e basquetebol
� I senfreada contra eSses ele,men- entr� as equ�peg do Grêmio �lItU',a

Bebl'das� 00nS'e' rvaç, cereai:. e todos .. tos que constituem uma nódoa d.antll CatarlOen�e,edoE,:,ba�xad;a
>
'-' � I, "Governador MOI.ai Luplon '. oe'

OC' demal's ge"nerOS allmentiC,·OS. � para o e,sporte.
.

Curitiba, saindo vencedores os ncs·'

o- � Quer v,ençamos as partIdas, sos estudoRtes por 2xl. em volei·

A P/I" 4 $ 4 00 t I I) ",
quer percamos devemos nos boI. e 20x15, em bauqustebol,

çucar erO.H a ,-.r , ( U i(l ,a � portar como ca'valheirüs diante Vencedor. o Grêmio Estudantil ::,

R M· C
'

60 rn I
I ..... I-' 8

.. . Catarinanse ficou de pasme de duo.�

.
na aJor ;osta, - i e. I [) ), I

do vencedor ou. ,do venCIdo, �lrtisticas taças oferecidas pelo
W'_. __ - -- -.- - porque, comp1eendamos, no Ilustre hornenageado,

.i
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"O ESTADL) D'omlngo 6 de Al)ril de 1:947 .,..
t

Notas científicas

e suas consequências,

I REEMROLSO POSTAL
Organ ização de cs lçàdos deseja represenrant e para essa

, moJalidade de vendas.
Ofertas dando todos os esclarecimentos à «PAULISTA».

Caixa Postal. ,539. - S. Paulo.
Uma bolinha de 'um quarto de

! polegada de gelo seco é capaz
de produzir 300.000 tonel�asL-------------��-----------'ue neve - 'Corno .o (Ir. IrvingIJ.18,ng·muir mudou completa-
Im01Ite o earater de um .nevoeí-

I
TO mas proximidades de sua

casa

I Nova York - (8. I. J.) -

I Uma simples bolinha de um

quarto de polegada de gelo se-'

co, atirada de um aeroplano
sobre um tipo especial de nu-

vens, é teoricamefite capaz de

produzir 300.000 toneladas de
neve.

Foi uma das descobertas
feitas em consequência da de-

I monetração de certos fatos du­

rante os recentes exper-imentos]
readízados pela General Elec­

tríc, 'no nordeste dos Estados

Unidos, para, produzir neve

com a
" semeadura" de gelo

seco no espaço, entre �s gorí­
culas de água' abaixo do pon-Ito de congelamento, Esta sen­

sacional revelação consta de
um relato formal dos expeTi­
mentes que o dr. Irving Lang­
muir um dos diretores do La­
boratório de Pesquisas da Ge­
neral Electric, fez e dirigiu aos!
perttos em meteorologia. Tenha

O máximo de 300.000 tone-
ladas de neVe não pode. en­

ltretant.o, ser conseguido - eX-i'
plica o dr: Langmuír .: po,rquel'uma partícula de gelo de me-

_

'nos de .um mílíonéssímo .de CONTRABANDO DE
"centtmetro de diannetro eva- itJ, e rvo s Deb i I i. iBORRACHA
pera-se, mesmo em presença n 8. H. I. - Informam de

•

-

total ide nucleos produzidos,

d p Pontianak, Borneu Holandes,
segundo os .cálcuâos : do dr. ta os ,ravocam que a exportação ilegal de
Langrmnr, é de uma magnítu- borracha do Borneu Ocidental
de astronômica. Uma simples,

a íilâ'nr,,�('th�n,';a custou ás Indias Neerlandesas
bolinha de um quarto de pole-' n�U U � {i U II cerca de 15 milhões de tlorins,gada de díametro produzirá na Bolsa de Valores, nos se�
cemca, de . ,. , .. , ..... - . - , .. .- . . . NAO OflXE QUE O El(- gundo semestre de 1946. Estão
10.0.00.000.0:00.. 0.00.0'00 de nu-

.'

4.Jlf'
CESSO DE TRABALHO sendo postas. em vigor, �gora,cleos.

lrfI
DEBILITE O SEU OR- severas medidas para evitar o'

Se uma .nuvern de duas mi-
-e GANISMO PORQUE O contrabando, havendo uma

lham de espessura fosse Intel- --... CANSAr.Ó P.HYSICO recompensa, de 50 florins para
rarnente precipitada, o solo

, I� E INTELLECTUAL O cada tonelada apreendida em
ficaria coberto de uma camada LEVARA' FATALMEN. poder de contrabandistas. F'o-
de mais ou menos uma polega- TE '". NÉURASTHENIA ram �I>reendidos 15 navios pe-da de neve. ;' Af���

•
, 'las autoridades, em fevereiro,I "Para tazer (Cair uma consí- a maioria dos. quais sujeitosOs primeiros symptomas daderavel quaneidade de neve no

neurasthenia são geralmente a
a confiscação de acôrdo com os

_

solo, é necessário que haja insomnia, pesadelos, irritabili- disposttívos de Navegação do
uma continua corrente de umí- dade, dôres de cabeça e ner- Govêrno das Indías Holande­
d,a;de na região "

- ,êsclal'ece o. vosismo. Ao sentir quaesquer sas.
dr. Langrnuir. E acrescenta: -destas manífestacões previna- .' , �, ..............•

"QuaIl)do há somente algumas se' contra as suas consequen­nuvens isoladas, o .método ten- cias, Trate-se immediatamen-de a slssípá-las e não a formar te, com um rernedio de effeito
<'

outras" . positivo e immediato. Não
>

Os homens de ciência da Ge- torne drogas perigosas. Vigonalneral Electrtc explicam que, é, o remedio indicado para
se bem que O'S seus experimen- qualquer caso de neurasthenia.
tos demonstrem concludente- Vigonal revigora o organismo,
mente que quando as condições .restituíndo ao fraco as forças'
,são favor'áv'eis é possivel p1'o.- perdidas e R energia da juven­
vÜjoar unla nevada,

"semean-" tude ás .pessôas exhauridas.
-------------- do-se''', de um aerl()lplam:o, gelo ,>" , ,

... � • '.� 00 .' 00' 00 • 00 • 00 00 00 ........

seco entre as nuvelllS, m.ostram Envié 8,9 sett amigo distantf
I' �um número da revista O VAque .muitos fat()lI'es devem ,s�l' I V.ae1'01il""'eJ��1J LE DO ITAJAí, edição dedJconsIderllidos. Num labomtOl'lO .ti .m.L�, ' ,

iespecial, conhecido como a cáda a Florianópolis, e ass Di
",s'al:a-fria", onde as condições FORTefU':A li! DÁ SAflDJ estará contribuindo para
COInüol,adas, os engeinheiros da Laborotorio$ ALVIM & FREITAS - S. Paul maior difusão cultural
General E'lectric provOCararll m· de nossa terra
uma nevada, q'l1e dUTou. duas

cipitada. Quer dizer, emb01a existente na proximidllides de'

I
sema,llias.

" eles estejam numa teIllQ)era- sua casa. AgttJando um cesto deO mesmo metO'do -empr,eogado '. ' lliralffie cheio de gelo 'Seco em
,para 'j)!I'oduzi/r neve pode sel' tUll'a bem baIXO do p.onto,nor- torno da cabeça, enquanto pas­uSllido em conexão com os ne- mal d€. congellamento da a?ua, seava atr.avés do nevoeiro, mu�Yloeiros de inveI'lllo, segundo as gOoÜcul3Js' se acham amda

'.deolar,a o dr. Lang.muir. Tais I em estado liquido. O dr. Lang- dou compl,etamente o car.at;�nevO'eiro;s soo ge'lialm,e.n,te s'U-
fmuir fez um experimento quan-, des,te� e eventualmente d�IXper-lresfri3Jdos como as Uouven s
I
do :um des's,es nevoeiros cobria' um el:1paço <::laro po·r �n e a

das quais a n�ve pode ser pre-!a planicie corta<ila por ull1 rio, sua cabeça tmha passa o.
---_.."

Compre agora êste magníficobinóculo!

Amplia até 5 vêzes o tamanho dos

objetos ! Todo de metal e de inteira

precisão! Tôdas as partes metálicas

protegidas contra ferrugem! Todo

reforçado I Roda moldada para focali­

cação imediata I Uma oferta sem prece­

dentes! Aproveite enquanto é tempo!

Estojo de genuíno
couro granitado, Fei·
to especialmente pc­
ro resguardar 0 Bl­
nóculo Vis-O,Matic!

Fazemos remessa; para todo o país peJo Serviço de Reembâls!>

Posial. Preo;os especiais para revendedores

DI S iR I B U I li O R A COMERCIAL
:" Conselheiro Furtado, 742 - Tel. 6·3376 - Cx. Postal 206

São Paulo

JULGA�fENTO nE MEM­
BRO,S .DAS \'TROPA.S DE

ELITE NAZISTA

S. N. I. - Comunicam de
Utreoht que Geert

: Kãmies,
.membro da' Guarda de Elite
SS. .nazista, que 3!dmit"iu haver
.morto o piloto ferido de um

'bombardeiro americano derru­
bado na Holanda em 18 de se­

tembro de ,1944, será julgado
aqui 'em 1Ú de .aorü. Kamíes,
de acôrdo com a sua confissão,
matou o aviador americano,
cujo nome é Eastman, com

'uma pistola' automacíca, quan­
do o mesmo se encontrava
caído e indefeso no solo. Os
outros 3 m-embros da tripula­
ção do aparelho de Eastman
foram postos em segurança
por um operarío membro das
forças subterraneas, .chamado
P, J. van Veldhoven, e conse­

guiram alcançar território alia- ,

do, mas, quando van Vedhoven
voltou em busca de Eastman
foi cercado, junta,mente com a

'Vitima, por membros da's tro­
pas nazistas.

Combate a tosse, a'

brori'quite e 09 ,resfria­
dos. João O Xarope S:

,

é�ficoz no tZ'atramento
das' afecções gripais 'e

elos vias' res-piratórias.
O Xarope São João
solta o catarro e faz

expectorar fàcilmente.

I
I

QU�R VESTIR-SE COM CONfORTO
PROCURE

Alfaiataria
Rua Felippe Sc�midt 22 Sobrado

E ELEGAHCIA 1
A

Mello

1 \

, I,
,

,

i

smNSACIONAL REVOLUÇÃO
CIENTíFICA

;' /4]
l01 /

-'�� �I V) _-
( � I

/)(/II$'/"tJRJlPI,($IJfEREIf/lS
)pr(/tlbli'�t#jer�$

De acordo com os imperativos dQ
razão, do ciência e do bom senso .

N.o 1: Regras cbundcntes, pro­
longados, repetidos, bemorrogios
e suas consequências.
N.o 2: Falto de regras, regras
atrozodos suspensos, deminuidos

VAUMART

s empre em cosa uma garrafinha de

APERITIVO {(KMOI»"
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Porto Alegre, 5 (4,. N.) - Está /começando a baixa dos' materiais de construção, determinando 0i1',
'fenômeno, belissimas perspetivas de desafogo para a ec�nomia particular e um grau,de passo para t��

'li solução do problema da ,habitação. Assim 0'8 tijolos jii apresentaram uma baixa de �20 por cento"
a madeira uma diferença' de 20 cruzeiros em ,duzia, e o cimento está sendtl oferecido a menos·
de 20 cruzeiros o saco... São esperadas,. entretanto, baixas maiores. principalniente da madeira ... ,

10 PROBLEMA DI! LUZ E flORlftNOPOU

Florlsnópolb, 6 de Abr:l de, 1947

Desde quando Gutemberg, dando �nício a nova era

na cultura humana, inventou o método de reprodução da

palavra escrita, a que se dá hoje o nome de imprensa -

desde então a letra de fôrma se tornou o eixo central em
tÔl'110 de que gravita boa parte da humanidade.

.

A página imprensa tem desempenhado 'papel de suma

importância na hístõría do homem. Dela se 'Originaram
os movímentos renovadores, foi ela que. gerou as gran­
des correntes de idéias, e ela tem 'Perpetuado a história
e os feitos dos prímevos, A Imprensa concentra, atual­
mente, os ínterêsses e energias de igrande fração da ,co­
létividade - muitos vivem dela, 'Outros muitos pará ela,

O livro, uma '�as importantes utilizações da arte da
imprensa, tornou-se imprescindivel para n homem de

hoje, e o serve em suas mínimas .ooupações, Orígfnou-se,
por isto, a classe numerosa dos "bibliófilos", que mui­
tas vêzes se transformam em ,"biMiôman'os", a escavar

livrarias e "sebos", em busca de qualquer edição prtn­
eeps de séculos atrás ... Estes são 'Os que sabem atribuir
á atividade da Imprensa o valor que ela verdadelramen­
te possui. Excluam-se dêste grupo, é claro, aqueles abas­
tados que, para disfarçar a incompetência, compram cul­
tura aos metros, preferindo os volumes de lombadas vis­
tosas, com que enfeitam suas inúteis e intangíveis bi­
bliotecas.

]lIas, a par "do livro, 'outra aplicação da ade de Gu­
temberg' desenvolveu-se e cresceu- em importância, a

ponto de 'constituir, hoje, das' mais respeitadas potên­
cias, pois é a maior influenciadora da opinião pública -
o jornalismo periódico. ,

O jornal, leitura diária do povo, constitui, em nosso

país, o grande orientador e, o reflexo de nossa hístõría,
Instrumento principal das campanhas de idéias e dos
embates políticos, é o periódico que ieduca e esclarece a

massa popular. Por isto mesmo, é o jornalista alguém a

Quem cabe soma avultada de responsabilidade. O valor
d� seu trabalho, porém, nem sempre é reconhecido, e,
muitas vêzes, êle passa e se vai, esquecido e incógnito,
conquanto deixe atrás de si, como obra, perene, as pá-
g'illas do jornal que redigiu.

'

**�

Quando o profissional da pena se' vê alvo da admiraM,
cão e reconhecimento coletivos, quando seu valor é lem­
brado e a.proveitado paI'a o bem geral - é razoável, é
justo o reg'ozijo dos que lhe :admiram o talento e a arte.

Ê BaITeiros Filho que noS vem á lembrança neste
momento. Designação mais �usta e oportuna não poderia
fazer o novo governante, que a de chama-lo para sua

Secretaria. E o ,pl'ofessoJ'�jornalista, ,cultura festejada
pelos catarinenses, vê, assim, plenamen�e aproveitada
sua capacidade, a,g'ora como sempre, a serviço do bem­
estar do govêrno e dos governados.

E lembram'os, também, A. Damasceno, agora clta­
mado, também, a servir seus contel'l'âneos, no cargo de
Consultor Juríd1ico da Pasta da Viação.

,

"

**�

�,' pois, o' válor dos jornalistas que se vê aceito e

aproveitado", �m estÍD,lUlo aos que ,mourejam, porta-a-,
dentro .da reila��". pàra que o periódico circule e possi­
bilite ao ,povo a l'eitura diária que lhe esclarece a 'Opinião
e orienta as idéiás.

'

(CHING)

aprovado o· plano Truman
Washington, 5 (u. }>,)' - O nado, Ipara uma resolução que

-Comité das Relações Exterio- se espera será tomada dentro
i'es do Senado aprovou, por da próxima semana. Antes de
unanimidade, a lei autorizan- tudo, o Comité revisou a emen­

do Truman a conceder um au- da do presidente Vandenbel'g,
xílio financeiro e militar de re,pubUcano de Michigan, no

400.000.000 de dólares á Gré- sentido de se dar á ONU auto­
cia e Turquia. Pondo de lado ridaide de suspender a assis­
as propostas no sentido de eli- tência norte-amlericana, ape­
minar a Turquia da, situação nas q_uando a org�nização in­
de benefiCia.ria e de riscar, ternacional a'chasse que a as­

também, do programa os dis- sistência, ,que estivesse sendo
1[30sitivos de ajuda militar, o fornecida por ela mesma, tor­
Comité decidiu enviar a lei, nas,se a continuação da' ajuda
,devida,mente emendruda, ao. Se- ianque desnecessária.

o gerador da nova usina e o seu c'ompleto funchniamsnto
Os críticos de "mesa de ca-, crer ao povo que o govêrno clonar com toda a sua fôrça,.,.,.

fé" prontos a se transtorma-] fêz uma péssima aquisição, míster que seja aproveitado
rem em técnicos multiformes ou, noutras palavras, usou le- gradativamente, pois exístena.
a propósito de todos os provle-; víanamente dos cofres públi-. c;rtas� peças que precisam ser'
mas humanos, não tem poupa-: COSo ' I amaciadas. A medida que isto'"
do a sua palavra "autorizada" I A.fim-de de reduzir êsses

se-I
se consegue, maior a

a.nW.litu--.relativamente ao problema da nhores á sua verdadeira signí- de da rêde beneficiada.
luz em Florianópolis, depoi-sl ficação de elementos pertuba- - E as ligações e os' trans-"
de instalado o novo conjunto dores da boa harmonia social! formadores também, foram apa-'
"Diesel". '.. le, ao mesmov dar ao púbãco, relhados deacôrdo?

..

Boateiros impenítentes, es- i esclwrecimentos precisos em - Tudo. O técnico Rafael-'
polhara as mais absurdas

ra-jtorno
de tão magno problema, Línhares não esqueceu nada.

zões para exp.Jiear. a mür�sida- resolve�os ouvir o. sr. dr. -yv. É ,preci.so, notar, porém, que)
de com que se vai ampllando. S. Lauríe, engenheiro da tír- o numero de transrormadores»
o fornedmento .de �uz á cida-!ma ianque fornece,(l.6:ra da no- de; que, dispõe .

atualmente 'a

de, sempre no mtmto de fazer;va uzina e que aqui se encon- uzma e ínsufícíente para ,q.�;;
,.

I
tra a convite do govêrrio cata- necessidades da capital.

Dr A. Damasceno r�nense, para fazer um� inspe-
. I?�utro la;d?, no momento é�'

I
•

.

., çao aos trabalhos de, instala- dl,fWll adquir-ir novos.

da Silva , I ção ?â mesma. e o seu atual Mas pelo.� I
planos que ,estã�;,

Transcorreú ontem o aniversá- runcíonamento. sendo feItCís os trabalhos tu
.. "l u d' 'd' A D I Atendendo-nos com muita do corre muito bem. Uma vez-
1 to na a tCto o S1. r. . amas-

. . . ..

d Ih h'cena da Silva diretor de Redar.ão· amabtlídade, mister Lauríe, a retifica o o motor ve o oje-

de "O Estado': e consultor jurídico' uma pergunta nossa, foi logo parado, .

Florianópolis terá luz�',

da Secretaria da V�ação, Obras declarando: .' explêndida e abund3;nte.
P iu: A' u I

- Posso lhe assegurar que Agradecemos ao Ilustre en->
Uu Lcas e gncu ura.

... . - . .

f'os resultados da minha mspe-, genheíro tao auspiciosa a 11'-'

I ção foram os melhores possi-I mação ..Por ela se vê que, ao-

I veis, contrarío das manobras dos r

_., Quer dizer que está tudo' boateiros, o .problema da luz;'.
em ordem? i em nos�a capital j� es�á

. che___
- Perfeitamente. Tudo na gando a sua. solução fmal, de-:

melhor ordem possível. Quero todo satístatóría.
Illes,mo, apresentar-lhes o s

............- ...w__.....w � ..

:n:eu� parabens pela excelente! B�n"o· de "raditn
.

técnico que possuem, o sr. Ra- uuu 'u vUs U
fael Linhares. Seu 'trabalho éPI' Ag ;"01impecável e só merece elogros. OPU ar e H rnJ a

- Poderia nos explicar, en- d 8t.' � t r·lnatão, qual o motivo de não ser
. e i,a. uH ii Il

tão grande a melhora na nos-
sa luz? I Em assembléia geral ordí- /,

- Com o maior prazer. Co-i nária, ontem realizada, roE:
mo é sabido, todo o motor no- precedida a eleição da nOV-3E',

.vo não pode ser posto a fun- díretoría e do conselho delibe---
-------__;;-'------- ratívo daquele estabelecímento»

EGO SUU, de crédito.
'

,

.
. J."'.1. - Eram re,speotJivamente dil"e--'
João F,raill'er to.res presidente e gerente dO",

Banco Algrícola, ten.do renun-­

ciado aos mesmos em virtuu€k
de ocuparem OS c3Jrgos públi- ..

cos para os quai,s foram elei--­
tos,. o dr. Aderbal Ramos da"
Silrva e CeL Pedro Ló.pes Viei-: .. ·

ra.

A nova direção hoje eleita e"

emposs3Jda é a seguinte:
D.· Presidente: Charles Ed-' ..

gard Moritz;
D, Gerente: Lourival Maia:,

Almeida; ,

t
D. Selcret!ál'io: Dr, Alvaro'"

Millen da SUv:eira;
Conselheiros: Alvaro SoareB';';

de OIivei,ra, Nilo Laus e �I[a-­
noeI Gonça1ves.
Suplente,s de Conselheir.o:: .

Jacy Daussen, Engênio SP('l­
ganicz e Vitor Ferrei,ra da sn...:-,
va.

Ao coronel .Lolpes Vieira; ..
que tomou 'a direção do Ban-­
co em hora basltante difícil pa--

Ira o. mesmo, por pro.poslta dOr
acioni,sta 'sr, Seve,ro Simões,'

: foi lavrado em ata um voto. de'
'louvor peJa sua atuação.
I A:os no.vos diretores do Ban­
co Agricola; especialmente ao,'

sr. Lourival Almeida que Ja.,
vinha' dispendendo o melhor-

. de seus e,sforços na diretoria
pa'ssada, da qüaI era diretor-,
secretário, tendo. assumido a

gerênçia durante longo tempo"
3JS felicitações de "O Estado"

,

com votos de uma próspera €i;

feliz, adminIstração.

Se a efeméride foi partiwlar-
rnente gl'áta 1)[(ra nós, que mais
intimamente convivemos cóm c

cl'islint15 aniversariante, e maiores
oportún'ida'd'eS

.

temos de lhe apre­
ciar os dotes úwrais e intelec-

I
luais, não menos grata foi para

I
os nwne1'OSOS qmigos e adrniro.do­
l'es do brilhante jornalista, que

I pressw'osos lhe levaram as mani­
festações ele seu apreço e estima.
Renovando-lhe os nossos votos de

fel-icidade, aqui deixarnos mais ttm
abmço de todos os que trabalham
n
__es_t_a__c_a_Sé_t.

�__ I
Mario Nocetti
Transqome hoje, o aniver,S-ário

do Sr. Márilo NocetLi, ,superinten­
denle da seção de Navegação da

imponLaIliÍle firma Hoepcke, S. A..
O Sr. Noceilti, di'ri.ge também ai,

seção de c,ons-truçõ,es nava-es do Es­
tal-eiro AmLaiC'a, onde no momento
estão sendo mOllltados os' iates doe

ooeano da Classe BrasÍll. Cornan-
;

danle do 'CubeI' "Ani,ta", r'ealizou
duas viagens -de cl'iuzeir-ü, sendo

que a ia no alno pa'ssado ,d'e' Fpohs,
ao, Rio" e reü8Jnkem,entc de Rio a

Fpo,lis.
Ocupa a'Lua,1rnenle o cargo de

Comodoro da F, V. M. S. C. eúUda­
de essa que pelas vi.tórias obtidas
110 cenário da V8Jlla nalcional, gosa
de .grande IPrestiS'i'o nos meios la­

ti,sta's sul-americalJ1Ü's.
Ao Sr. ,Mári,o, que pelo seu cara­

ter desfru11a de lar,go círüulo de

r,elações r'8c'eberá, hoje; as ho­

melnag:ens .de apreço e estima a que
se c,re,dendou em nossos meios
sociais e ,esportivÜ's.

A turba ins8JI1sa,ta e esJ)l'a­
vejanbe que i'llve,s,uiu contra
Jesús no I:f.oI'lo dias O-!iy,eí,ras,
aÍ'lrda ,'hoje vacifem e g'es!ticula
rumeraçad'Üra.menLe ,colIliLra a

IgTeja de Cris,lo. MaiS tamhém
boje como ha dois mil anos

all',áz, o Di,v.ino Me,sJtr,e, e,teI'ua­
menle vivo- na, Sagrada Hósüa,
espera .sereno os s·eus fC'l'Ü'zes

i'nimi.go,s ·e lhes ,I}e r,g'umta : nA

quem buscais? E quando as

forças do mal, al'ímad-as de ,odio
e de ferro, (jhamrum Ides;vaira,..
das. "A Je'sús/Na�arenol"
ele não .se pe'I'I[mrba, nã,o se

üontr,aria, não se agasla e nem

oos ,r,ecrimina. A;p'enas ,respOIll­
de com s\.lblime mansueILnde:.
"Ego sumI" ,- Aquele a quem

buse'ais, s-ou eu. Fui

açoilta,do, escal'necido,
p,reso,
conde­

mas11'a;d-o e iJ:norri na CrJ1Z,
r,eslsuscHei I Ego, sum I

x x x

A trrugédia. se repe,te Lodos OS

dias, rt.o:dos os momelilltos.
• A malda,de humalna. alperifei­
çoou-.se em f'er,oddad'e par'a
extenmina,r a douLrillla de Cri-s-
to'. ,EXJuremou-se 8'lll zelo.s san-

guill1'ár.ios pa,ra desltruir a Igre­
ja. 'rudo em vão I

Crilsbo ressusci{ouI CrislLo vi-
y,eI Grisl,o i'mper'a!
Não impol1La que se p,ersi­

gam os seus di:scÍpulos. Não

importa que entre os ,a;pósLo­
los haja slurgid-o um 'Judas.

Não imp,or{'a que :se exg10gitem
t,odas as armaiS, IVodio,s os ex­

pedientes, que s,e unam todas.
as iras para UJniquBar a sua'­
IgTe,ja. Ele dirá a todos, Mlra­

'Ilés dos 'séculos: "Ego sum!"

. .'
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